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RESERVADO
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N E W YORK 13, N .

Telegráfico: SARDIPORTo
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AGENTUR A. B. DE COEN & o

7ELEG. - D E C O E N

=

=

ANCHOVAS

A PRIMEIRA CASA SUECA EM SARDINHAS PORTUGUESAS 
ESPECIALIDADE EM CONSERVAS DE PEIXE 
AGENTES DE FABRICANTES //IMPORTADORES

23 NYBROGATAN

STOCKHO1.M

Endereço Telegrífico: «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL
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Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE

^llllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll IHIIIIIIIIIIIilIllIll;

!

Sardinha do Álgarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em saImo ira

£<lllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll  ̂

da
PATENTE DE INVENÇÃO

1,-7

N? 20058
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SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE . L“A 

AVENIDA TODI-SÉTUBAC
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STEINHARDTER & NORDLINGER

ESTABELECIDOS E (VI 1908

Escritórios principais e m :

a

formatos

<

Tele

SETÚBAL

«UNIDA»

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS PORTUGUESAS DE PEIXE

I

11 2 
San

Sede:
Praça da Republica, 12
SETÚBAL-PORTUGAL

5 MARCAS REGISTADAS:
LUMIÉRE — ARRABIDE — CONSERVAS SILVAS — SILVAS, COELHOS — LATINE

Conservas de:
Sardinha-Atum-Cavala-Anchôvas e outras espécies, em todos os molhos e

M a r k e t
Francisco. Califórnia

gramas-Latina 
fones - 82 e 143

Código: 

Bentley's
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Street |

*iiiiuiiiiiiiiiiiimiiiimiiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiÍ7

^iiiiiiiii iiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiir

I
I

2 FÁBRICAS EM

«LATINA» E

Conservas Silvas, Limitada 
e

Silvas, Coelhos, Limi
FABRICANTES-EXPORTADORES

10 5, Hudson Street 
New York City, N. Y.
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MARIE ELISABETH
A

E M E T O M A T E
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EVA

I h ã o - Portugal
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Endereço Telegráfico — “Atlas" : 
| Telefone 349 Bcntley’s Code |
'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111117.

Sociedade de Conservas
I) A

Tele

A. B. C. 5a Ed.
Benlley s

Privéí

Códigos

AZEITE
C O M
S E M

TillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJIIIIIIIIIIIIlIflIlllllllllllllllft

FARO 
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SCAL
LA SEMEUSE PORTUGAISE

ATI.AS, I..
1'abricantes-Exporl de Conservas de Peixe

SETÚBAL-PORTUGAL
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MARCAS:
LION DE IA ATLAS 

VERONIQUE
gramai: Cennhai — Olkão 

fone: 174

; fabricantes de 

em azeite

| JUDICE
E g

ESPINHA
SEM PELE E SEM ESPINHA
E DE FILETES DE ANCHOV

£iiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiii

José Correia Ponles, L.d

conservas de peixe 

e em salmoira

MARCA AFAMADA DAS CONSERVAS 
DE SARDINHAS PORTUGUESAS
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AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

=

=

=

=
NEW-YORK, N. Y.10 B.

Y.Nexv

=

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

'each Sireel End. teleg. Frader

— AtumSardinhas

roeder Bros Inc.
hovas

E

— Filetes de Anc

~lIIIIIIIlllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIKIIIIlllllIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

sLiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiuiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiimmiiiiiiiiiiiii;

Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades 

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

The Norport Company7mc.
í >1 >, Ilndson Street
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Brewster Trading Corporation
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 1 3
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
Tillllllllllllllllllllltlllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllll»'
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EXPORTAÇÃO; Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Ouímicos, etc.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

OOGHO RS E

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer S Arpe Company

YORK, N. Y.
telegráfico: "Ryrabate"

i mf=»ortadore:s
Distribuindo do todoe» o a

ESTADOS UNIDOS

139-141 FRANKLIN
NEW
Endereço
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CENTRAL DE VENDAS

r A M E N SAL

N.°

\imario

Central «Zr- 1'emiuíi ; Produção c Exportação ; Comissão de fndttslriais de P*sca e Construas a dtugola ; Pedidos de Representação ; 
Prodm tioi: and livptjt tation , Comissão Helga ; eis alter ações que os óleos de sardinha produzem nos óleos de cobertura das con- 
■■■ > va* de sardinha . P, lo Estrangeira ; Mercada ; Para onde caminha a indústria de conservas?; Conservação de Substâncias 
. I tu >■ >ita>, ! »x-7l> c o/ii-r-r ■tibilid.tde do r ■■■trrltuo em dfili.tes e js possíveis repercussões no nosso pais, Uma exposição da indus­
tria da salga organização cientifica do trabalho ; Pesca da Sardinha,

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO

Av. Marquês de Tomar, 14-3.^-Tel. 5 3133-LISBOA
IDA. — Regueirão dos Anjos, 68—LISBOA

Conservas 
dte PeÍBe

É curioso que tendo sido a organização conscrveira 
reclamada ansiosamente por todos os industriais corno 
o meio de salvar a indústria do caos provocado pelo 
aviltamento dos preços que teve a sua vnaior acuidade 
em 1931, com as vendas de clubes de sardinha a 12 
chelins cacha caixa, se deixou sem solução, até hoje, 
o nrincipal problema que tornou necessária e urgente 
a sua criação.

Director: JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA BARBOSA 

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES 
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA,

Passada a euforia que os anos de guerra trouxeram 
à indústria das conservas, volta esta ao ciclo penoso e 
fatal da desorientação, da luta suicida de preços e do 
resvalar /rara a ruína.

K uma lei macabra esta que faz com que a indústria 
de conservas de peixe só possa viver e prosperar quando 
a tragédia esfacela nas suas garras a pobre humanidade. 
I olvida a paz à terra e aos espíritos, quando a solida­
riedade entre os homens devia ser mais forte, os int 
cesses que os dividem menos agressivos e o trabalho 
mais fácil e profícuo, logo recomeça no seio da in­
dústria u luta da concorrência desvairada que se vai 
alastrando e acabando, com o tempo, por atingir <i 
todos, os culpados c os inocentes, os inconscientes e os 
sensatos, os fracos e os que mais se esforçam por esca­
par a sua acção destruidora.

Era no preço justo e uniforme, fixado, regulado 
e fiscalizado dentro dum sistema prático colectivo de 
vendas, que os industriais de conservas iriam buscar, a 
par do interesse e confiança do comprador pelo produto.

Foi assim antes e depois de 1914, continuou ate 
1939 e rçcomeçou cvn 1946. e assim prosseguirá, pzlos

tampos afora, enquanto houver uma indústria de con­
servas neste país e cada um dos seus membros tenha o 
privilégio de esfrangalhar levianamente nas suas mãos 
u.ma riqueza que devia ser sagrada, porque é um pa­
trimónio da Nação, e, como tal, quem o utiliza teria que 
ser responsável pelo uso que dele faz.
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e

a opinião de Salazar

sentirem 
nização.

e a rui na, enveredar- 
organização colectiva 

nosso comércio exporta-
Centro Exportador de

nas ofertas, a mesma

plica-se 
sofrer a
cia desvairada no preço, os métodos inferiores de comer­
ciar. que Salazar considera como aspectos mais graves 
da desorganização da indústria das conservas. E res­
pigando ainda nas referidas «Notas», vamos encontrar 
na justeza dos pensamentos de Salazar. mais esta afir­
mação, feita há quinze anos, mas que conserva pre­
sentemente a mesma aclualidade, porque a situação da 
indústria hoje, como então, é a mesma: Compreende-se

como se anarguiza e deseduca um mercado sujeito a 
grandes ofertas de mercadorias por preços sucessiva- 
mente decrescentes, forçando o industrial a procurar 
e só conseguindo maiores retraimentos da parte do com­
prador à espera ainda de melhores preços e condições. 
Que é errado o caminho que tal política traduz — se 
é política de qualquer espécie este trabalho nos mer­
cados externos —• verifica-se pelas consequências rui­
nosas para os interessados c para o País que deve ter 
perdido em cada ano centos de milhares de libras, pela 
venda ao desbarato.

Estávamos, como Salazar nos definiu nas suas "No­
tas sobre a Indústria e Comércio de Conservas de Peixe», 
em 1931. em face de filhos dum individualismo exa­
gerado, hostis à associação, renitentes ao acordo espon­
tâneo. doentiamente desconfiados, sempre prontos a 
romper por antagonismos individuais, mesmo depois de 

os efeitos benéficos de um princípio de orga-

para a 
custo, o mesmo receio e 
que aguardam que o 
servas, sem preço nem

.do reconhecer-se o fracasso do preço mínimo 
devia ter-se estudado um outro sistema que defendesse 
mais eficazmente a economia da indústria, embora res­
tringindo a esplêndida liberdade que cada um tinha 
de se arruinar e. o que é pior, de arruinar os outros. 
Não faltava nessa altura, nas indústrias congéneres, em 
povos tão ciosos das suas liberdades como o nosso, 
mas que a interpretam de outra maneira, exemplos le 
organizações colectivas de vendas para eliminarem ou 
reduzirem os efeitos desastrosos da concorrência desen­
freada. Os industriais de conservas noruegueses já ti­
nham então a funcionar, com óptimos resultados, a sua 
Central do brisling que ainda hoje se mantém, a pedido 
dos próprios interessa-los ao Governo.

Esta era a opinião de Salazar em 1931, esta é, cm
1947, a única solução que a indústria tem na sua frente 
para acabar com o pior dos seus males, e para a qual 
tem que marchar, rápida e decididamente. Chamem-lhe 
Centro Exportador. Bolsa, Entreposto ou Central de 
Pendas. O que é necessário é que as pessoas responsá­
veis se ponham, setn tardar, ao seu estudo, com inteli­
gência e boa vontade, e apresentem para ser discutido 
e aprovado um sistema prático, maleável, em que caibam 
todos os interesses legítimos da indústria e do comér­
cio, c que possa entrar cm vigor na próxima safra le
1948.

I baixa que hoje existe nos mercados e que excede 
os limites do razoável, não foi provocada pelos com­
pradores mas forçada pelos vendedores portugueses. De 
alguns mercados são os próprios importadores que cen­
suram esta desorientação, consiilerambo-a ao mesmo 
tempo destrutiva para a indústria c nociva para eles.

A mesma desorientação nas ofertas a mesma corrida 
desvairada para a baixa da mercadoria além do seu 

retraimento dos conpradores 
último louco lhes entregue as con- 

cond ições.

E tempo de arripiar caminho e pondo de lado os 
sediços preconceitos individualistas que só têm ocasio­
nado a desordem, a especulação 
mos, definilivamcnte, jwr urna 
que discipline «de verdadn o 
dor, monopolizando-o todo num 
Conservas.

E como, infelizmente, é a mesma mentalidade de 
1931 que, dum modo geral, actualmentc prevalece, ex- 

a razão por que ainda hoje continuamos a 
desordem dos mercados externos, a concorrén-

1 fórmula do preço mínimo estabelecido pela lei 
que tinha como único controle a consciência de cada 
vendedor, era uma ficção que devia degenerar fatal 
mente na fraude c no desprestigio do organismo encar­
regado de o executar. Foi ainda uma concessão feita 
ao individualismo egoísta que a tem aproveitado fiara 
minar incessantcmente. durante estes quinze anos de 
existência da lei. os alicerces da economia conserveira.

Não é possível reproduzir, com maior exactidão, pela 
palavra, a grande distância no tempo, os tristes jactos 
que actualmente se desenrolam no Comércio externo 
das nossas conservas.

o lucro suficiente /rara poder pagar, como convém, à 
pesca, suportar os encargos sociais e manter a empre-m 
em bases sãs e progressivas.
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CONGELADOS

EXPORTAÇÃOSituação do mês de Maio

PRODUÇÃO

AZEITES OU MÔLHOS

Por Países

AZEITES OU MÔLHOS

SALMOURA

SALMOURA

mês anterior 
foi superior i 
relação ao 
sado houve igualmentc 
lo de 31.050 caixas.

PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO

♦

O principal pais importador cm 
Maio foi a Itália, com 274.217 quilos 
no valor de 825.988300, que ocupa 
a mesma posição em Abril com 
1.056.420 quilos no valor de 
3.277.840$00. Em Maio do ano pas­
sado é a Grécia quem ocupa o 
primeiro lugar com 130,386 quilos 
no valor do 409.750300.

Durante o mês de Maio fabricaram- 
-se 87.255 caixas distribuídas pelas 
seguintes espécies: sardinha, 55.317 
cavala, 7: atum e similares. 2.957; 
anchovas. 18.712 e outras espécies, 
10.262. E de notar o desenvolvi­
mento que o fabrico de antipasto vai 
tomando.

O centro que mats fabricou foi 
Portimão, com 37.966 caixas. Se­
gue-se-lhe Olhão com 19.077 cai­
xas e depois Setúbal, com 13.016 
caixas. Em comparação com a do 

a produção deste mès 
em 52.687 caixas, e em 

mês de Maio do ano pas- 
um aiimcn-

A exportação deste mês foi infe­
rior à de Abril em 791.427 qui­
los no valor de 2.479.490$00 e su­
perior à de Maio do ano anterior 
cm 106.038 quilos no valor dc- 
258.412320.

SALMOURA

A exportação de salmouras em 
Maio de 1947 foi dc 363.285 qui­
los no valor dc 1.093.238300, nas 
seguintes espécies: sardinha, 359.080 
quilos, cavala, 3.930 quilos e outras 
espécies, 275 quilos.

O principal centro exportador foi 
V. R. de Santo António com 205.550 
quilos no valor de 633.572300.

A exportação de congelados neste 
mês foi dc 87.385 quilos no valor 
dc 516.156325, distribuídos pelas se­
guintes espécies: sardinha, 29.765; 
enguias, 450; cavala, 20; carapau, 
1.690; polvos, 31.500; lulas e cho­
cos, 23.260 e lagosta, 700.

O único centro exportador foi Lis­
boa, c o principal país importador 
a Argentina com 50.420 quilos no 
valor dc 315.125300.

Houve neste mês de Maio uma 
produção dc 1.381.486 quilos, dos 
quais 62.110 de sardinha. 1.319.076 
de biqueirão e 300 de outras es­
pécies.

f igura em primeiro lugar nesta 
produção o centro de Olhão, que 
fabricou 633.268 quilos, principal­
mente em biqueirão (603.328 qui­
los); em segundo lugai está V. R. 
de Santo António, com 323.961 qui­
los, na maior parle dc biqueirão 
(307.161 quilos), e em terceiro lu­
gar, Portimão, com 276.530 quilos, 
também na quase totalidade em bi­
queirão (276,530 quilos).

Houve um aumento, na produção 
deste mês, dc 1.329.906 quilos cm 
relação a Abril, c de 1.375.256 qui­
los em relação a Maio de 1946.

Por Centros

AZEIIE OU MÔLHOS

Exportaram-se em Haio 1.810.92') 
quilos de conservas (106.107 cai­
xas i no valor de 22.522.175S25, dos 
quais. 1.286.887 quilos de sardinha 
(66.423 caixas ( no valor de 
I 1.799.200350; 22.212 quilos de ca­
rapau (1.166 caixas) no valor le 
165.479-840; 2.641 quilos de cavala 
i 139 caixas) no valor de 36.445880; 
63.144 quilos de atum c similares 
( 1.940 c.) no valor de 1.029.247320; 
258.433 quilos (26.772 caixas) no 
valor de 5.168.660300: 10.578 qui­
los dc lulas e chocos (562 caixas) 
no valor dc 78.806810 e 167.025 
quilos dc outras espécies (9.105 cai­
xas) no valor de 1.244.336325. 0 
primeiro Centro exportador foi Ma­
tosinhos que alingu 709.145 qui­
los (36.340 caixas) no valor de 
8.720.33 4835; o segundo. Portimão, 
que exportou 347.795 quilos (21.4-98 
caixas) no valor dc 4.274.107S50. e 
o terceiro. Setúbal, que registou 
270.749 quilos (16.901 caixas) no 
valor de 3.485.603320.

O total da exportação no mês de 
Maio fid inferior à de Abril em 
376.661 qulos (25.329 caxas) no va­
lor de 5.168.936890 c superior ao 
de Maio do ano passado em 406.336 
quilos (35.406 caixas) no valor dc 
2.554.341.825.

Os três principais países impor­
tadores foram a Bélgica (872.260 
quilos), a Inglaterra (403.979 qui­
los) e a Holanda (93.176 quilos). 
Em relação às espécies, o maior 
comprador dc sardinha e cavala, foi 
a Bélgica (respectivamente 869.645 
e 2.375 quilos); de carapau, a In­
glaterra (19.993 quilos); de atum e 
simlares, os E. U. A. (45.454 qui­
los); de anchovas c outras espé­
cies a Inglaterra (respectivamente 
225.124 e 152.786 quilos); de lulas 
c chocos, a Argentina (7.460 quilost.

No mês dc Abril, os três maiores 
compradores foram a Holanda 
(979.037 quilos), a Inglaterra 
(426.422 quilos) e a Bélgica 
234.821 quilos), e cm Maio de 1946, 
a França, 475.892 quilos), os E.U.A. 
(320.629 quilos) e a Inglaterra 
(295.523 quilos).
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Produção, por centros, de conservas em azeite ou môlhos, em caixas, no mês de Maio de 1947
May Canned Fish Pack (in case»)

11

278

7 2 957 18-71255.517 10.262 87.255

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou móllios, em quilos, no mês de Maio de 1947
May Canned Fish Exporl (by Cenlcrs)

59.074
66.558 21642.206 186 114

6-650 l .425
6.380

22.522.175$252 641 167-025 t-810.920 106.1071.286.887 22.212 258 435 10.578

............... ... .......................................................................................................................................................................................................................................III tllllll lllllll

Pedidoí de Repreientafão

rim

Comissão ilt Inteirais 
de Pesca e Conservas a Angola

W5-239
67

* Valore» médio», estabelecido» pelo Conselho Geral do 1. P. C. P. para efeito de cálculo de conirlbuiçén industrial 
(a) Amipasto.

(a) Auilpasto.
(l>/ Aullpaslo c pasta.

2.808
5.619
1 .842

36.721
8.300

27

Cavala 
Macktrrl

Cavala
•V actrrrt

Anchovas
Afichovir*

31.354
56.414
3.201

32.290
65-902
2.714

6 817
2-336

(a 63.514
12.536

Auchova» Outras 
Espécies

CalxiiH
Cu»'rs

11 819
16.901

403
21.498
17.285

798

03Ó.906$20 
8.720.334$35

2.2I8.3OO$45 
3.485.603$20 

88.710$50 
4.274.107$50 
2.870.456$O5

227.757SOO

Valores • 
Paluiri

Totais 
Total

Matosinhos . . . .
Peniche
Lisboa
Setúbal
Lagos 
Portimão
Olhão 
V. B. S. António . .

1 .786
13 590

Cara pau 
Chincharíi

155
2.594

Atum c 
similares 

T una

Atum 
e similares 

Tuna

Lulas 
c Chocos 

Cuittt /7s/> 
and St/uní

Outras 
espécies

Oihft *[<r
cifs

3 731
30

111 
5-767 
1 .019 
1-243 
5.545 
1.266

39.074
709 145

W 3-326
1.630

Sardinha 
S«rrrfir»r

17.393
297

2
5

187.762 
270.749

5.348 
347.795 
235.911

15.136

TOTAIS
_____ Total

Quilo»
K<bj

1 .063
36.340

8
2.660

66.965 
183.382

2.147 
315-505 
70.580
6-042

3-742
30 

6.245 
13-016 
3.139 

37.906 
19 097
4.020 

“'91 -354

Açôres .....
Matosinhos . . . . 
Peniche  
Lisboa
Setúbal
Lagos .
Portimão  
Olhão  
V. B. S. António . .

Confirmando o que o sr. Ministro 
das Colónias há tempos comunicou 
à imprensa, parece que dentro dc 
poucas semanas partirá para Ango­
la uma comissão de industriais de 
conservas e pesca, proprietários de 
algumas das maiores e mais bem ins­
taladas fábricas portuguesas, a

Sardíuhh Carapau
('hinchurii

63.144

IFalter Goctzel
5764 Northinount Avenue
Montreal 26 —• Canadá.

A. Beilis
20, Quai du Commcrcc — 
Bruxelles.

Comptoirs An versais G- C. M. 
Jansens
8, Courte Rue des Claires —• 
Anvers.

de estabelecer contacto com os in­
dustriais de Angola.

O objecto da visita é conhecer o 
estado em que se encontram as refe­
ridas actividadcs. Xo caso de estas 
oferecerem possibilidades técnicas, 
os industriais portugueses propor­
cionarão aos elementos locais a sua 
participação financeira e técnica.

Os industriais portugueses prova­
velmente serão acompanhados pelo 
director da Estação Biológica Marí­
tima. sr. dr. Magalhães Ramalho.
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EXPORT 
By Centers 

OIL OR SÁUCE

1.810.920 kilos of preserved íish 
liave been exportcd ín May, (106.107 
cases) amounting to 22.522.175S25,

BY CENTERS
OIL OR SAUCE

The three largest importing coun- 
tries were Belgium (872.260 kilos), 
England (403.979 kilos) and Ho- 
lland (93.176 kilos). As regards 
kinds lhe largest buying country for 
Sardines and Mackerel was Belgium, 
< rcspectively 869.645 and 2.375 ki­
los); for chinchards, England 
(19.993 kilos); tunny and the like, 
U. S. A. (45.454 kilos); for ancho- 
vies and other kinds. England (res- 
pectively 225.124 and 152.786 ki­
los) ; for calamaries and cuttle-fissh, 
Argentina (7,160 kilos).

During April. lhe three largest 
buying cQuntrics were Holland 
1979.037 kilos), England (426.422 
kilos) and Belgium (23 1.821 kilos) 
and in May, 1946, France (475.892 
kilos). U. S. A. (320.629 kilos) and 
England (295.523 kilos).

BRINE

The chief importing country in 
May was Italy with 274.217 kilos 
amounting lo 825.988800 which 
occupies the samc position in April 
wilh 1.056.420 kilos amounting to 
3.277.840800. In May of last year 
is Greece which lakes lhe first place 
with 130.386 kilos amounting to 
409.750800.

SiLuation during the month 
of May

PRODUCTION
OIL OR SAUCES

During the month of May 87.255 
cases were packed and dislributed 
according lo the following kinds: 
Sardines, 55.317; mackerel, 7; tun­
ny and the like ,2-957; anchovies, 
18.712 and other kinds, 10.262. It 
should be noticed the increasing 
dcvclopmenl which the antipasto is 
laking.

The largest packing center was 
Portimão, wilh 37.966 cases, follo- 
wed by Olhao with 19.077 and lhen 
Setúbal with 13.016 cases. Compa- 
rcd wilh the previous month lhe 
production of this one was higher in 
52.687 cases and compared wilh ihe 
month of May of last year there was 
also an increase of 31.050 cases.
BRINE

The production during this month 
of Mav wa- of I 381. 1(16 kilos of 
which 62.110 for Sardines. 1.319.076 
for «biqueirão» and 300 for oiher 
kinds.

Olhão lakes the first place in this 
production by packing 633.268 qui­
los, chieíly íor ■ biqucirão» (603.328 
kilos) ; lhe second place is taken 
by V. R. de Santo Antonio, with 
323.961 kilos. with the largest part 
for «biqucirão» (307.161 kilos) and 
in third place comes Portimão with 
276.530 kilos also wilh «biqucirão» 
almost occupying ils fullest amounl 
(276.530).

There was an increase of 
1.329.906 kilos in lhe production of 
this month compared with that of 
April and higher wilh 1.375.256 
compared wilh May, 1946.

Production and Exportation
of which 1.286-887 kilos of Sardi­
nes (66.423 cases) amounting to 
14.799.200850; 22.212 kilos of chin­
chards (1.166 cases) amounting lo 
165.479840; 2.641 kilos of macke­
rel (139 cases) amounting lo 
36.445S80; 63.144 kilos of tunny 
and the like (1.941) cases) amoun- 
ling to 1.029-247820; 258.433 kilos 
(26.772 cases) amounting to 
5.168.660$00; 10.578 kilos of cala­
maries and cutlle-íish (562 cases) 
amounting to 78.806S10 and 167,025 
kilos of other kinds (9.105 cases 
amounting to 1.214.336S25.

The first exporting center was Ma­
tosinhos reaching 709.145 kilos 
(36.340 cases) amounting to 
8.720.334S35; the second was Por­
timão which exportcd 347.795 kilos 
(21.498 cases) amounting to 
1-274.107850 and the third Setúbal 
recording 270.749 kilos I 16.901 ca­
ses) in the amounl of 3.485.603820.

The total of export during the 
month of May was lower compared 
with that of April in 376.661 kilos 
(25.329 cases) amounting lo 
5.168.936890 and higher compared 
with May of last year in 406.336 
kilos 135.406 cases) amounting to 
2.554-344825.

BRINE

lhe Brinc export during May, 
1947 was of 363.285 kilos amoun- 
ling to 1.093.238800 for the follo­
wing kinds: Sardines. 359.080 kilos. 
mackerel, 3.930 kilos and other 
kinds. 275 kilos.

The main exporting center was V. 

llllllllllllllllllllllllliillliillilihiiiiiíiiiiiii 

COMISSÃO BELGA
Encontra-se em Portugal uma Co­

missão delegada de compradores de 
conservas belgas que vem, acompa­
nhada dum representante do seu go­
verno, fazer compras de conservas 
até à quantidade, segundo consta, de 
200.000 caixas, fornecendo a folha 
necessária para o seu fabrico.

R. de Santo António with 205.550 
kilos amounting to 633.572800-

The export for this month was lo­
wer compared with that of April 
in 791.427 kilos amounting to 
2.479.400800 and higher compared 
with that of May of last year in 
106.038 amounting to 258.412820.

FROZEN

The export for frozen fish during 
this niondi reached 87.385 kilos in 
the amoun. of 546.156825, dis­
lributed by the following kinds: 
Sardines, 29.765; cels, 450; macke­
rel, 20; chinchards* 1690; poulp, 
31-500; calamaries and cuttle-fish, 
23.260 and lobster, 700.

The sole exporting center was Lis- 
bon and the chief importing coun­
try was Argentina with 50.420 ki­
los, amounting lo 315.125SOO.
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May Canned Ftsh E.vporl iby Countrics)

114
95 37 191

2.375

2.79295

1.110
1115

8261 .270

11.581
95

152.7861*'1.376225.12419.993
6.296

7638 76 247

4019 57

2.850
475

38 76

7.118

385195 19 171

1.810.9201 .286.887 22.212 167.02563.1442.641 ■ 258.433 10.578

66.423 1.166 106.107139 9.105I .910 20.772 562

14.799 200(50 165.479(40 1.244.336$25 22.522.175(2536.445(80 78 80<>$101.029.247(20 5.168-660(00

Exportação de conservas de peixe em azeite ou molhos. em quilos, por países de consumo, e por espécies, 
em Maio de 1947

Caixas . .
Cases

Quilos . . 
hilo

Sardinha 
Sardinr

Cavala
Mackrrri

Anchovas 
slttchovirs

182 
26.069

18
192

Lulas 
e Chocos 

Cutilr fi\h

394
755

Valores. .
Va lues

380
570

93.176
4.700

Atum c 
similares 

T w»<»

47
94

76
7.460

170
38

Totais
Tolal

48
19

240
1 -900

2 090 
32.854 
28.815 

760
1.705

190
16.435
3.325

652 
19.760 
24-863 
5-700 
8.200
2.250

1.900
186

Outras 
espécies 

°“,rr

33 811 
2.365 

26.754 
872.260
6-650
16.120 

95 
3.600 
60.665 
3-481
17.854 

284 
9.310 
3.236 

475
5.812

71 523 
11.581 

475 
570 

93.176
403.979 
6.296 
2.138 
33.704 
29-570 

760 
1.821 

190 
19-285 
3.970 

822 
19.952
31 981
5.700 
8.200 
2 250

33.697
1.966 

19-114 
869.645
4.750
13.233

95
3.600

58.765
2.185
16.692

190
9.310
1.140
475

5.410 220
45.454

África Ocid. Bri­
tânica ..............

Angola.......................
Argentina .... 
Bélgica  
Bolívia.......................
Brasil.......................
Cabo Verde. . . 
Canadá.......................
Colombia..................
Congo Belga ■ . . 
Cuba............................
Curaçao  
Dinamarca .... 
Egipto  
Equador ..................
Etiópia.......................
E. U. América . . 
França  
Guatemala .... 
Guiana Holandesa 
Holanda  
Inglaterra  
Itália ...........................
Libéria.......................
Moçambique ■ . . 
México  
Nicarágua .... 
Nova Zelândia . . 
Noruega  
Palestina..................
Republica Dom. . 
S. Tomé e Príncipe 
Suécia.......................
Suíça...........................
União Sul Africana 
Uruguai...................
Venezuela .... 
Fornee. à Navega­

ção .......................

Carapau
| Chinchará
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PELO
ENG. DANIEL WAGNER

Ái alterações que os óleos d 

de cobertura das conservasnos óleos
a produzem

dinha

Á indústria das conservas de peixe, parecend, 
meíra vista de 
introduzir a 

são cobertas com azeite

Quando as conservas eram de sardinha pouco gorda 
e o azeite ou óico de cobertura sobrenadava com re­
lativa abundância c os fabricos eram recentes, as al­
terações não influenciavam profundamente as caractc 
risticas dos molhos. Mas se a sardinha era bastante 
gorda e as latas estavam muito cheias de peixe, sendo 
a percentagem de óleo de cobertura insignificante, as 
alterações eram tão sensíveis que os molhos chegavam 
a ler as características admitidas para os óleos de peixe!

Gravíssimo problema, que lançava o descrédito das 
nossas conservas e perante o qual só um estudo cons­
ciencioso e demorado poderia explicar cientificamente 
essa anormalidade, que à primeira vista parecia uma 
autêntica fraude.

l'oi esse trabalho que empreendemos no ano de 
1931. na vigência do Consórcio Português de Conser­
vas dc Sardinha, e que a Revista de Conservas de Peixe 
deseja relembrar, pela importância capital que reveste, 
embora esse trabalho tivesse sido transcrito nas prin­
cipais revistas estrangeiras da especialidade, que afinal 
era o principal alvo que queríamos atingir, a fim de 
elucidar os analistas estrangeiros sobre as realidades da 
nossa indústria de conservas dc sardinha.

Para empreender um estudo desta natureza e que 
traduzisse a realidade da nossa fabricação, tínhamos de 
ter cm linha de conta com bastantes factores. todos eles 
influenciando de maneira notória as conclusões finais.

St a percentagem da gordura que a sardinha tem na 
momento de enlatar é um dos faciores decisivos nos 
grandes inquinamentos do óleo de sardinha, a quanti­
dade dc óleo dc cobertura que cada lata contém pode 
ter. em certas circunstâncias, influência muito importante.

\ quantidade de óleo de cobertura nas nossas con­
servas c muito variável, porque é função do tamanho 

quantidade do peixe e do formalo aplicado.
Seria possível à indústria conserveira estabelecer um 

tamanho dc sardinha para cada formato, de maneira a 
existir nas latas uma quantidade mais ou menos cons­
tante de óleo dc cobertura?

Era o ideal que assim pudesse ser, pois nessas cir­
cunstâncias estabelecer-se-ia para cada formato c em 
função dc percentagem da gordura da sardinha o grau 
dc imptinamonto do óleo dc sardinha no óleo dc co­
bertura da conserva.

Mas sc a sardinha chega ã lota com qualquer tama­
nho c o industrial tem de a enlatar no formato mais 
vendável ou para o qual tenha encomendas, e, ainda 
é foiçado a empregar «rnoules» que estejam cm har­
monia com as exigências comerciais dos mercados im-

o à pri- 
uma extrema simplicidade, consistindo em 

sardinha cozida ou frita dentro das latas, 
que sao cobertas com azeite ou óleo e depois cravadas 
c < sterilizadas, proporciona à ciência e à técnica os mais 
interessantes problemas de química tecnológica e analí­
tica, a que a biologia e até a metalurgia não [iodem se1 
indiferentes.

Para avaliar o estado de frescura e o grau apro­
ximado de gordura da sardinha, que aliás influenciam 
decisivamente a boa qualidade da conserva, até â 
final esterilização do produto fabricado, que culmina 
as várias fases de fabricação, chegam os conhecimen­
tos empíricos dc um bom prático ou mestre conserveiro.

Mas (piando surgem os vários acidentes, para cuja 
interpretação são necessários profundos conhecimentos 
dos vários fenómenos intimamente relacionados com 
as uiversas fases dc fabrico, é necessário recorrer aos 
técnicos especializados, que são os orientadores supe­
riores da técnica conserveira.

Desde a existência do chumbo nas conservas, de que 
não sc sabia a origem, aos bombeamentos das latas que 
surgiram após esterilizações normais, eram problemas 
que o prático conserveiro não podia nem sabia resolver.

Não falando já no controle das matérias primas, 
principalmente na pureza dos azeites ou dos óleos, que 
o melhor paladar não poderá diferenciar, quando con- 
venientemente refinados, embora alguns práticos tenham 
a veleidade de supor o contrário, escapa ahsolulamente 
à observação mais perspicaz a grandeza das alterações 
que os óleos ou azeites dc cobertura sofrem cm con­
tacto com o óleo que a sardinha possue. o qual sc 
difunde no óleo dc cobertura da conserva, alterando-lhes 
completamenlc as suas características iniciais.

Muitas conservas portuguesas foram analizadas cm 
laboratórios oficiais estrangeiros, a pedido dos respee- 
tivos importadores, para verificar se os molhos condi­
ziam com os dizeres das latas, principalmente quando 
continham azeite puro de oliveira. Esses laboratórios 
chegavam às conclusões mais disparatadas, mas nor­
malmente não admitiam que as conservas tivessem sido 
fabricadas com azeite puro de oliveira!

Estes factos originavam prcmancnlcs litígios c dis­
sabores, em <juc a conserva portuguesa saía despres­
tigiada por falsificação, quando era principalmente de­
vido à ignorância dos analistas, que não previam a in­
corporação do óleo de sardinha!

/

e sardinh

de sar
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A interpretação <lo mapa proporciona-nos certas con­
siderações que publicaremos em outro artigo.
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portadores, como se poderia estabelecer uma uniformi­
zação, mesmo aproximada, entre o peso do peixe c o 
óleo de cobertura?

Quantas vezes são as sardinhas cortadas quase ao 
meio, desperdiçando-se quantidades avultadas de peixe, 
por vezes caro, para que elas possam adaptar-se aos 
formatos e aos «moules» usuais!

Por tudo isto se verifica quanto é ilusória a pre­
tensa suposição de que é viável uma normalização do 
conteúdo das latas, o que tornou este estudo bem mais 
complexo, visto não podermos trabalhar com números 
médios, mas sim com limites máximos e mínimos para 
cada caso

Não era muito fácil estabelecer um estudo que pu­
desse elucidar e convencer a técnica laboratorial, se 
não atendêssemos a todos os pormenores e se não le­
vássemos as nossas observações durante longos espaços 
de tempo, para ser legítimo tirar conclusões que me­
recessem a necessária confiança.

Assim, iniciamos esse csiudo analisando as sardi­
nhas frescas durante um ano completo, verificando as 
percentagens de água e da gordura e observando tam­
bém as percentagens de ovas, para compulsar se o sei 
quantitativo tinha qualquer relação com o estado da 
gordura da sardinha.

As observações da primeira parte deste es.udo, ori­
ginaram o mapa que se segue, cujos gráficos melhor 
o elucidam:

U U

i ■" È

0=-' s5





NOVA TÉCNICA NA FABRICAÇÃO DE CONSERVAS

islo-mcts

22.868Patentes PI.

VANTAGENS:

c)

d)

QWtanos

REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

àa

MATOZINHOS

a

• /

a)

b)

O.SSO

facnia.

'asso

VIGO - HESPANHA

Canais de descabeço e evisceração com transporte e lavagem 
automática de grelhas.

Fornos contínuos de cozimento de sardinhas pelo ar quente.

20.618.20.619-20.874 e

que não tenha

economia de 15 % de mão de obra e de 40 °/o de sal. 

melhoria em qualidade e sabor do peixe, suprimindo 
inteiramente a sardinha mole, gretada ou partida 
como sucede com o cozimento pelo vapor.

possibilidade de enlatamento rápido, por sair o peixe 
seco, rijo, facilitando a manipulação.

melhor aspecto da sardinha, ainda 

escamas.
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( PELO ESTRANGEIRO )

Uma velha questão

erna-

As

Um novo processo de 
fumagem de peixe nos 

Estados Unidos

abertas, e que são assim direcia- 
mente fumados, exactamente como 
se estivessem dispostos em varinhas, 
segundo o precosso usual.

A operação exige dez segundos em 
vez de duas a três horas.

Este processo, logo que esteja con­
cluído, virá revolucionar a indústria 
da fumagem do peixe, especialmcntc 
a rio arenque e do sprat.

Vai melhorar, em França, o ren­
dimento da pesca da Sardinha?

Continua a debater-se, cm França, 
a velha questão entre os industriais 
de conservas, que desejam que fos­
sem adoptados novos processos de 
maior rendimento da pesca da sar­
dinha. como o cerco, c os pesca­
dores, que se obstinam cm manter 
o sistema antigo da rede de 
lhar.

A pesa r 
feita nos

Segundo informa o Canadiaii 
Fisherman estão a ser ultimadas as 
experiências duma nova técnica de 
fumagem do peixe que parece de­
ver dar bons resultados. Por este 
processo o fumo, que é produzido 
nas condições habituais, está carre­
gado de electricidade positiva e é 
atraido pelo peixe, prèviamcn.c en­
latado, que está carregado de elec­
tricidade negativa.

0 material consiste numa câmara 
de 1,5 metro de comprido, 90 cent. 
de alto e 50 cent. de largo, colocada 
por cima de uma corrente sem fim 
que transporta as bandejas com os 
peixes, dentro das próprias latas

duma viva propaganda 
portos sardinheiros pelo 

Comptoir d'Achai des Fabricants de 
Conserves de Poissons que está dis­
posto a facilitar aos pescadores a 
aquisição de redes modernas, os pro­
fissionais. interessados conservam-se 
cm grande parte hostis ao seu em­
prego, temendo que os períodos de 
super-produção conhecidos antes da 
guerra se repilam e conduzam ao 
aviltamento dos preços C à conse­
quente necessidade de lançar o peixe 
ao mar.

Exigem os pescadores que as fá­
bricas de conservas aumentem prè- 
viamente a sua capacidade de absor­
ção para poderem adquirir todo o 
peixe pescado c evitar que a seguir 
a um dia de pesca abundante se te­
nha que limitar a saida dos barcos 
ou a redução da sua tonelagem de 
pesca-

A isto os conservciros objectam 
que as fábricas francesas são das 
melhores apetrechadas e se encon­
tram presentemente em condições de 
absorver três vezes ntais de peixe 
do que antes da guerra.

Por outro lado, se as condições 
actuais da economia francesa asse­
guram aos conservciros uma venda 
fácil dos seus produtos, o futuro da 
sua indústria preocupa-os bastante. 
Quando cm 1950 entrarem em vigor

os acordos de Breton Wood que es­
tipulam a supressão das barreiras al­
fandegárias entre os países signatá­
rios, os industriais de conservas 
franceses, na sua opinião, não pode­
rão fazer concorrência, tanto no 
mercado interno como nos exterio­
res. aos produtos fabricados a me­
lhor preço por um grande número 
de outros países.

Os conservciros franceses pedem, 
pois, aos pescadores que contribuam 
para a sua própria salvação pro­
curando os meios de produzir ao 
preço mais baixo possível, vis.o que 
o declínco da indústria da conserva 
significa igualmente a miséria dos 
pescadores.

Os conservciros declaram que es­
tão dispostos a fazer com os pesca­
dores contratos de fornecimento de 
sardinha com fixação do preço c 
das quantidades que podem ser 
absorvidas.

Chegar-se-á ao entendimento que 
há anos sc procura, cm vão?

Portugal importa peixe 
congelado

Segundo informa «La Pêche Ma- 
ritime» foi feita uma exportação, a 
título de experiência, de 2.44)0 cai­
xas de filetes de peixe, da Noruega 
para Portugal, a que se seguirão 
quantidade- mais avultadas se a pri- 
meir expedição der resultado, como 
se espera-

Conservas de Peixe 
na Polónip

Os esforços desenvolvidos para 
aumentar a pesca na Polónia, têm 
dado excelentes resultados. A frota 
que em Janiero de 1946 era de 499 
barcos atingia em Dezembro do 
mesmo ano 1.027 barcos, e a pro­
dução da pesca subiu, respectiva- 
mente, de 583 ton. em Janeiro para 
2.012 ton. em Dezembro, com um 
total, durante o ano, de 22.209 ton.

fábricas de preparação de 
peixe produziam, em 1946. 225 ton. 
de conservas herméticas, 5.605 ton. 
de peixe fumado e 4.482 ton. de 
peixe salgado.

▲ pesca do arenque 
na Noruega

Durante o ano de 1946 foram pes­
cados cerca de 4.500 ton. de aren­
que, quantidade que se pode consi­
derar normal em relação aos anos 
de antes da guerra, e das quais fo­
ram utilizadas 3,07 % na indústria 
das conservas de molhos e 2,17 % 
na das salgas.

A maior percentagem desta pesca. 
52.94, foi aplicada na fabricação 
de óleo e farinhas de peixe que é 
na Noruega uma indústria muito de­
senvolvida que compreende 70 fá­
bricas.
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EM FOLHAS

FOLHA DE FLANDRES
PROCEDENTE DA MAIOR FABRICA DO MUNDO

em 
da

LDA.
Telef.: 3 0917

UHlizado no post guerra pe­
los países americanos e nór­
dicos europeus na indústria 
conserveira em substituição

PINTO & VASCONCELOS,
Rua D. Pedro V, 60-3.°

REYNOLDS METALS COMPANY
U. S. A.

Representantes para o sul de Portugal:
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(Continuação do número anterior)

filete de anchovas
A tum

Ar.ti-past j

(Continua na pág. 30)

custou 
devia

es- 
$15.50

nas no 
artigos 
cá e

irrepreensível — era alguma coisa 
que melhor levaria a etiqueta de 
«Vegetais sortidos com peixe», do 
que a de «Anli-Pasto» a que o mer­
cado eslava habituado com os pro­
dutos Franceses c Italianos de an­
te guerra. O «Anti-paslo» merece 
que seja estudado c aperfeiçoado 
afim de satisfazer o paladar de um 
«connaisseur» e garantir à Indús­
tria Portuguesa um novo produto.

Sendo esse artigo também produ­
zido aqui nos E, U. A., onde possui 
tradição e experiência, a sua situa­
ção é diferente da dos outros que 
não são fabricados neste País.

Existe na América um ponto de 
vista inteiramente diferente do Por­
tuguês quanto ao que deve ser con­
siderado Atum de boa qualidade. 
O dc carne gorda e avermelhada, 
preparado no Algarve, muito 
apreciado, principalmente na Itá­
lia. não é do agrado do compra­
dor Americano, que prefere o atum 
dc carne muito clara. Consequente­
mente, a «albacora» <’• considerada 
aqui como insuperável e os produ­
tos deste peixe são os únicos que 
o «Food and Drug Department' 
permite passar com a etiqueta de 
«white meat». Todas as outras va­
riedades do Atum são consideradas 
como «light meat».

Os bons resultados que o Atum 
dc Portugal Continental não tem 
conseguido por não satisfazer ao pa­
ladar do consumidor Americano, 
foram obtidos pelos produtos das 
Ilhas e Colónias Portuguesas.

Devido à competição da produ­
ção Nacional, talvez seja necessário 
qnc o fabricante Português estude 
muito mais cuidadosamente o mer­
cado Americano do Atum do que o 
do «Anti-pasto», pois, (ma de qual­
quer dúvida, este mercado pode ser 
desenvolvido e tornar-se o principal 
escuadouro da Indústria Portugue­
sa do Atum, se encararmos a pro­
cura e o «slandard» de vida rios Es­
tados Unidos da América do Norte.

Já decorreram mais ou menos 
10 anos desde que a Indústria Por­
tuguesa se dedicou à fabricação 
dc-A artigo e deve estar de para­
béns pelos resultados que obteve. 
Favorecida pela ausência da com­
petição Espanhola e Italiana, pelo 
menos temporariamente, teve opor­
tunidade dc aplanar as dificulda­
des iniciais, aliás inevitáveis, c o 
maior elogio que se lhe pode faze-, 
a este respeito c dizer que foi obti 
Co o objtelivo que existe há muitos 
anos para a Sardinha: a uniformi­
dade do prodii.o e a aceitação do 
Filete de \nehovas Português como 
tipo «Standard», sem grande exi- 
gTicia da marca.

Existe, naturalmente, um limite 
na capacidade dc absorção de cada 
produto. Houve um tempo, durante 
a guerra, no qual as latas dc 2 oz. 
de Anchovas eram o único produto 
de peixe preparado cm latas peque- 

mercado. Na falta dc outros 
os filetes eram trazidos para 
adicionados às encomendas 

mandadas aos membros das forças 
armadas ou aos amigos de fora pe­
las se.is parentes daqui. Esta apli­
cação pouco comum dos filetes au­
mentou a sua importação durante 
a guerra numa extensão que. prova­
velmente. não mais se repetirá, pelo 
menos enquanto esse artigo se des 
tinar ao uso normal dc aperitivo, c 
seria acertado tomar cm considera­
ção o sen emprego limitado.

Os negociante-, que não podiam 
livrar-se das suas mercadorias, 
viam, com o fim da guerra, apare­
cer cada vez maior núnn ro de con­
servas em latas pequenas. Todos os 
meios possíveis fmam então usados 
para distribuir essa mercadoria e o

A Indústria Portuguesa 
muito a convencer-se que 
usar as suas facilidades para pre­
parar este produto, que era ante- 
riormente quase que exclusivo da 
Itália. Os resultados aqui não nos 
parecem muito bons. Os consumido­
res reclamam que tudo o que rece­
bem em troca da coniparativamc-t 
te i levada quantia que pagam, 
uma quantidade dc vegetais vulga­
res com um pouco de peixe, quan­
do esperavam alguma «délictilesse» 
que lhes estimulasse o apetite. Real­
mente, a maioria dos produtos que 
vimos, exceptuando os dc alguns 
fabricantes que não pouparam es­
forços para preparar um produto

retalhista foi forçado a aceitar algu­
mas caixas dc Anchovas afim dc 
conseguir mercadoria mais difícil 
de obter, como o queijo, etc. Resul­
tado: o retalhista revendia por ata­
cado as suas anchovas com enor­
me prejuízo, e essas quantidades 
inconlroláveis deprimiram <> merca­
do durante quase um ano.

Mas. íelizmentc para a situação 
geral, durante esse tempo Portugal 
encontrou na Inglaterra um exce­
lente escuadouro para os seus file 
les. A importação para os Estados 
Unidos parou e o mercado teve 
a oportunidade de convale.-ccr va­
garosamente.

Aclualmontc os preços F.O.B. 
tão por volta de $15.00 a 
para as 2 oz e .em havido transac- 
çõi-ji, mas existe, certamente, uma 
falta de entusiasmo pelo negócio 
em geral. O lucro ue importador, 
que hoje em dia é de cerca de 10 
bruto, não parece suficiente para 
estimular o comércio.



20 CONSERVAS DE PEIXE

PARA ONDE
INDÚSTRIA D?

se

indústria difícil

f
I

a 
cios mais fortes pilares Ha 

problema com firmeza.

completamente dife- 
restrições nas com- 

e da

a partir de 1914. a quase

A pergunta que encima as considerações que se 
seguem poderá ter uma resposta unânime da parle de 
todos os industriais de conservas de peixe do pais. Com 
maior o umenor dose de pessimismo. Iodas as respostas 
terão que rcfleclir, necessariamente, a ansiedade que 
neste momento assalta o espírito de cada indus.rial.

A indústria está atravessando actualmcntc um dos 
períodos ma is críticos de toda a sua existência.

Suponho poder afirmá-lo sem receio, embora só te­
nha tido oportunidade de conhecer a ruína iminente 
a que esteve sujeita nos anos de 1931/32, da qual foi. 
c<-:n-> que milagrosamente, salva pela directa interven­
ção de sua excelência o Presidente do Conselho, com 
a criação do Consórcio Português de Conservas de Sar­
dinha.

Naquela altura, a situação era 
rente. Existiam, na verdade, algumas 
pras, mas estas eram ma is filhas do descalabro 
instabilidade de preços, do que. propriamente, por falta 
de poder de compra dos países consumidores.

Qual o panorama actual? O mundo, que saiu da 
guerra, que nos prometeram ser feliz e abundante em 
tudo, vai-nos mostrando a todos a sua carantonha de­
sagradável. Vencedores e vencidos — vencidos lodos, 
afinal —- vêem-se a braços, salvo algumas cxcepções, 
com graves crises económicas, de que muito lentamente 

poderão ir refazendo.
Sendo a nossa indústria essencialmente exportadora, 

era natural que tivéssemos, mais tarde ou mais cedo, 
que sentir os reflexos dessas crises. Itifeliznienle, já os 
estamos sentindo, mais cedo do que esperávamos.

Mercados, outrora grandes consumidores de conser­
vas de peixe, desapareceram por completo. Outros, com­
pram. mas com mil e uma dificuldades de pagamento.

Que no.s resta? Actualmente, os Estados Unidos da 
América do Norte e a Bélgica, esta última em pequena 
escala. Teremos forçosamente que concluir que, com 
este panorama, não é bom o presente e não se pode 
augurar melhor o futuro da nossa indústria conserveira.

Não faltarão, como de costume, os optimistas que 
considerarão exagerados estes brados aflitivos.

A indústria de conservas tem a sina —- na opinião 
de toda a gente e, o que é ainda pior, na de muita que 
deveria ser responsável e tinha a obrigação de estar 
bem informada — de não poder usufruir as vantagens 
duma posição normal. Só os extremos servem: ou esá 
rica, a abarrotar de dinheiro, ou está falida!

O certo é que so olharmos para trás, não vemos 
nas estatísticas senão curvas pronunciadíssimas. como 
a quererem testemunhar que o que todos dizem, está 
certo. Ainda não se apagaram dos nossos ouvidos as 
vozes de elogio — ou inveja -—- sobre o estado de enor­
me prosperidade em que todos os industriais se encon- 
tjavam. e já surgem as outras: a indústria vai para a 
ruína.

Triste fado, o nosso!!!
Sou de opinião de que.

Os diferentes contratos coleclivos de trabalho até 
agora redizados com a indústria de conservas de peixe, 
totalidade dos industriais trabalhou e viveu em regime 
deficitário. Pode esta afirmação parecer bizarra, mas 
creio não me enganar ao fazê-la.

A maior parte dos que fecharam as suas contas com 
saldos positivos, esqueceu-se. possivelmente, de procurar 
donde eles provinham, e de ai o erro. Não devem restar 
dúvidas a ninguém de que a indúsuia portuguesa teve 
lucros durante a guerra, mas é preciso não esquecer que 
uma grande parte deles serviu para pagar os seus dé­
bitos, melhorar as -uas instalações e reforçar os seus 
capitais sociais. Outra parle, foi levada pelo Es.ado, 
desde 1939 para cá. pela elevação das laxas de expor­
tação, lucros de guerra, imposto complementar, e.c., 
etc., e, finalmente, o operariado também teve o seu 
quinhão, em sucessivos aumentos de salários, garantias 
de trabalho, previdência, etc., etc., concessões estas, de 
resto, absolutamente justas, mas que nem sempre foram 
concedidas tendo em atenção o interesse gerai.

O resto, ficou para dar a alguns a ilusão da riqueza 
e a outros a possibilidade dum maior desenvolvimento 
de negócois-

Está a indústria de conservas em melhor posição 
económica do que antes da guerra? Quanto a mim. 
a resposta só pode ser negativa. façam-se números e 
vejam-se quais são os capitais necessários para acom­
panhar a natural evolução dos modernos métodos de fa­
brico e sobretudo para a manutenção de nstocks», tanto 
de mercadoria fabricada, como de matérias primas ne­
cessárias a uma normal laboração.

Afigura se-nie o problema da nossa 
de resolver, embota não insolúvel.

Basta para o efeito que cheguem a tempo o bisturi 
e as mãos do mestre para manejá-lo, depois de obser­
vada cuidadosamente a radiografia e decidida a inter­
venção cirúrgica em grande escala, absolutamente indis­
pensável. E se encaro a necessidade duma intervenção 
geral na indústria, é porque estou absolutamente con­
vencido de que não é de ourto modo que ela poderá 
salvar-se, não sendo já suficientes para isso, nem esfor­
ços de Grémios, I. I’. C. I’. ou Conselho Técnico Cor­
porativo.

Impõe-sc que o Governo da Nação, considerando 
nossa indústria, como é. um 
economia nacional, encare o seu | 
organizando-a e colocando-a em moldes de não mais
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CAMINHA A
CONSERVAS?

im-

ANTÓNIO FEU
( Continua)

oscilar entre 
parte das 
certa.

I."—-Custos de produção- • Mão de obra Contratos 
eolectivos

í

Os diferentes contratos eolectivos de trabalho até 
agora realizados com a indústria de conservas de peixe 
não servem —■ sobretudo, o actual — nem os interesses 
dos operários nem os dos industriais.

Impõe-se a sua profunda revisão e estudo por uma 
comissão dos directamente interessados.

fabricantes americanos e 
pagam os conserveiros potrugueses. 

e 60 dólares foram vulgares nos

os extremos duma prosperidade, na maior 
vezes, fictícia, e duma ruína, quase sempre

É sabido por todos que os encargos que oneram a 
indústria de conservas, na actualidade, são demasiado 
pesados para uma situação de trabalho normal, tornan- 
do-=e verdadeiramente asfixiantes e incomportáveis para 
situações como a que a indústria actualmente atra­
vessa.

Porque entendo que a todos nós, componentes da 
indústria de conservas, cabe uma parle da culpa no seu 
desequilíbrio actual, sou de parecer que devemos facul­
tar a quem de direito o maior número possível de ele­
mentos e opiniões que possam permitir um profundo 
estudo do problema e a adopção da» medidas mais ade­
quadas para a sua resolução. Posto isto, dividirei em 
capitulos os problemas que se me afiguram mais impor­
tantes para esse estudo-

Devo declarar de antemão que compartilho da opi­
nião de que os empregados e operários da nossa indús­
tria e de qualquer outra — devem estar bem pagos, 
ter um nível decente de vida, além das garantias que 
lhes poderá dar a legislação actual.

Porém, no período eufórico por que acabamos de 
passar, fizeram-se aumentos, tomaram-se compormissós, 
aceitaram-se. nem sempre de bom grado, encargos apa- 
rentemente suportáveis, que hoje fazem elevar os coefi­
cientes de custo de produção a limites nunca vistos.

Jogando com os números da empresa que dirijo, 
chega-se à conclusão de que. enquanto até 194-1, o custo 
de mão de obra e as chamadas despesas gerais — orde­
nados, combustíveis, sal, etc. —• oscilaram entre 10S00 
e 2OS00, respectivamente, no passado ano de 194-6 atin­
giram as cifras de 35$00 para mão de obra e 36S00 
para gastos gerais. Isto, com produções que oscilam à 
roda dos 66 % da média geral. Até onde chegarão 
estas cifras nas diminutas produções ijuo temos à vista?

Apesar do sacrifício feito pela indústria cm prol dos 
seus mais directos colaboradores, não se pode, infeliz­
mente, dizer que estes tenham uma vida fácil. Pelo con­
trário! !

2.“ —-- Encargos fiscais

Não é necessário frisar o efeito pernicioso que tive­
ram para a indústria os célebres «lucros de guerra-. 
Foi um enorme tributo que hoje muita falta faz. Mas 
neste capítulo há várias questões que se devem debater:

a) Os valores, já hoje elevados, de exportação, que 
servem de base ao lançamento da respectiva con­
tribuição industrial;

b) Os direitos de exportação;
c) O imposto complementar e
d) As licenças camarárias,

para não me referir a outras de menor importânica-
Se se teima cm considerar a nossa indústria como 

fonte de lucros fartos c fáceis, não merece a pena tratar 
do caso. Mas. se, pelo contrário, se reconhece o papel 
que ela desempenha na economia nacional, impõe-se a 
revisão consciente destes encargos.

3 o— Matérias primas —- Peixe

Ê necessária a revisão de preços das matérias pri­
mas nacionais, azeite e óleos. Não se compreende, a não 
ser que se persista cm manter o critério de que a in­
dústria está próspera, que se obrigue o industrial a 
pagar os actuais preços dos molhos.

Quanto à folha e outros materiais de procedência 
estrangeira, impõe-se a sua aquisição em bloco, por 
intermédio do Instituto ou de qualquer outro organismo, 
de forma que possam ser fornecidos a todos, em quan­
tidades e preços razoáveis.

Veja-se o que actualmente acontece com a folha 
de proveniência americana. Todos conhecemos o preço 
por que ela é entregue aos 
aquele por que a 
Compras a 35, 40. 50 
últimos leinpos.

Merecia o peixe um capítulo aparte, pela sua 
porlância na nossa laboração. Vai incluído neste, por­
que, como matéria prima, deverá ser considerado.

Tentativas diversas de tabelamento têm sucessiva­
mente falhado, por irem contra a natureza da própria 
indúsria-

Uma coisa, porém, é certa: as duas indústrias — 
pesca e conservas — vivem, na maior parte das vezes, 
uma à custa da ou-rta, pelo que se sugere a sua coorde­
nação definitiva, como melhor garantia de estabili­
dade.
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The Argonauts— My One — Baisers du Portugal

DISTINTIVO DE QUALIDADE
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José FreixoDr.pelo

substâncias

1A*

2."— Acção do calor

l.° — Dessecação

ca- 
em 

substãn-

Gõiisemtàõ flt Substâncias Alimentares
(Biólogo)

primeiros tempos da hu- 
se procura cottscrvar

fim de um certo tem- 
dcssecação é bastante

1. " — Dessecação-
2. " — Acção do calor.
3. " — Uso d<> frio.
4. " — Emprego de

conservadoras.

Is do conhecimento vulgar que a 
dessecação das substâncias orgâni­
cas impede ou retarda a putrcfac- 
ção traduzindo-se o facto por uma 
maior ou menor desidratação das 
fibras musculares.

A água, sendo necessária à vida 
dos micróbios, como dissolvente por 
excelência é indispensável a todas 
as reacções biológicas.

Certos micróbios não esporolados, 
coli-bacilos, por exemplo, são mesmo

O calor que intervém como factor 
acessório da conservação no fenó­
meno da dessecação, pode também 
ser usado como esterilizador, sob a 
forma de calor seco ou sob a forma 
de calor húmido.

A ideia da esterilização pelo 
lor deve-se a Spallanzani que 
1765 demonstrou que as 
cias se mantinham sem apodrecer 
dentro de uma retorta de vidro da 
qual se havia extraído o ar por uma 
ebulição pdolongada da água colo­
cada no seu interior. Apperl, em 
1798, esterilizava já garrafas de vi­
dro submergindo-as cm água a fer­
ver e Collin utilizava recipientes de 
lata, até que em 1851 surge o em­
prego de auloclaves, aqueccndo-sc as 
latas a 108-110“.

São condições indispensáveis para 
uma boa conserva que o produto a 
conservar seja higienicamente acon-

fenómeno, sem o impe- 
o desenvolvimento mice-'

Desde os 
manidade que 
Os alimentos.

São numerosos os métodos segui­
dos mas podem fundamcnlalmentc 
rcduzir-sc aos quatro seguintes:

destruídos ao 
po quando a 
elevada.

O mesmo 
dir retarda 
liano.

Na operação ao ar livre, prece­
dida ou não da salga, à acção anli- 
-microbiana da dessecação propria­
mente dita, há a acrescentar a in­
fluência microbicida dos raios sola­
res sobre determinadas espécies-

independente das variações exterio­
res da temperatura, do grau higro- 
métrico e da ventilação.

fi o caso da secagem artificial em 
que se usam câmaras fechadas, de 
paredes isoladas, dentro das quais 
se faz circular o ar. regulando-se a 
sua temperatura, umidade e veloci­
dade de acordo com as condições 
desejadas.

Este processo, já de larga aplica­
ção em alguns países, passará tam­
bém em breve a ser usado entre nós 
com a construção de secadouros ar­
tificiais para o caso especial do ba­
calhau. exigência devida ao aumento 
da frota bacalhoeira e porque em 
muitos dias seguidos de inverno e 
normalmente a partir de Março po­
de dizer-se que as condições climá­
ticas de Portugal são desfavoráveis 
à secagem daquele peixe.

Ma, neste caso, é preciso não es­
quecer que a temperatura do ar não 
deve ir além de mis certos limites 
c ainda que a atmosfera seja sêca.

Com efeito, se a temperatura 
atinge certo grau produzem-se rotu­
ras nos tecidos musculares c o pro­
duto apresenta-se queimado.

Por outro lado, a atmosfera úmi- 
da facilita o desenvolvimento das 
bactérias, uma parte das quais é 
transportada por este mesmo ar.

Sob este ponto de vista, o ideal 
será o emprego do ar condicionado,
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3.° — Acção do frio

bai-

seu 
bac-

4."—Emprego de substân­
cias conservadoras

primeiros tempos tiue a 
na conserva-

nas câmaras 
os micróbios da putre- 
são destruídos.
as baixas temperaturas 

spendem o seu desen-
o seu emprego c restrito, 

como substâncias coti­
os dc forte poder 

os modificadores

Para Ballon uma temperatura de 
0° a — 2'“, durante 20 dias conse­
cutivos, produz o mesmo resultado.

Os efeitos das temperaturas usa­
das vulgarmente na conservação de 
carnes congeladas, serão ainda mais 
rápidos.

O frio, debaixo das suas diferen­
tes modalidades que a técnica dia a 
dia vem aperfeiçoando, é sem dú­
vida o agente conservador por exce­
lência, paralizando ou reduzindo ao 
mínimo a velocidade das reacções 
químicas e biológicas executadas pe­
los micróbios e pelas diáslases ao 
mesmo tempo que mantém intaelas 
as qualidades dos produtos frescos, 
inclusive as vitaminas.

morrem numa 
a 180" durante 
menos.

Em meio húmido, os esporos são 
menos resistentes, morrendo quase 
todos depois de se sujeitarem du­
rante um quarto de hora a 120".

A morte dos micróbios para as 
mesmas temperaturas relacionasse 
também com a natureza do meio em 
que existem esses micro-organismos.

Assim, qualquer que seja o 
estado de desenvolvimento, as 
terias são muito mais frágeis quando 
o meio nutritivo é ácido, mesmo li­
geiramente, que num meio neutro 
ou alcalino.

Por outro lado, para um dado 
micróbio a sua vitalidade varia com 
a origem e o seu estado biológico, 
resistindo melhor quanto mais anti­
gas forem as colónias.

Parece por tal que é impossível 
fixar-se exactarnente para cada uma 
das espécies microbianas qual a tem­
peratura que lhe é mortal.

Sendo a putrefaeção correlativa 
da actividade microbiana, são tam­
bém usados como conservadores de­
terminados agentes germicidas, que 
em certas condições se opõem ao 
desenvolvimento microbiano ou des­
troem mesmo toda a causa orgânica 
das alterações.

Porém, infelizmente, os compos­
tos químicos dotados de proprieda­
des antissépticas são quase todos 
mais ou menos tóxicos para o ho­
mem.

•Por tal, 
preferin do-se 
servadoras não < 
microbicida mas 
físicos do meio.

É o caso da fumagem c da salga 
em que o fumo ou o sal actuam em 
parte pelo seu poder antisséptico 
mas principalmente porque dessecam 
em determinado grau as substâncias.

Com o fim dc uma modificação 
física do meio, tornando este menos 
favorável à evolução microbiana e 
à actividade diastásica, se mergu­
lham os pescados em várias substân­
cias como salmouras aromáticas, 
liquidos ácidos, azeite, etc., consti­
tuindo também umas das fases dc 
preparação das nossas tão afamadas 
conservas que aparecem no comércio 
cm latas de folha estanhada.

selhável. que os recipientes sc man­
tenham hermeticamente fechados c 
tenha havido uma absoluta esterili­
zação.

Para cada espécie de micróbios, 
existe um máximo dc temperatura 
acima da qual não podem viver-

A resistência ao calor é diferente 
consoante se use o calor seco ou 
húmido,

.Assim, a 65" sob a forma de calor 
húmido morrem a maior parte das 
células vegetativas dos micróbios.

Se o calor actua em meio sêco. 
as mesmas formas vegetativas po­
dem suportar com facilidade até 
mesmo as temperaturas próximas de 
80".

Quanto às formas esporoladas, há 
a acrescentar que os esporos são 
muito menos sensíveis à acção no­
civa do calor, possivelmente porque 
os mesmos contêm menos água.

Também aqui o comportamento é 
diferente segundo o calor empre­
gado é sêco ou húmido. No primei­
ro caso, os esporos toleram altas 
temperaturas, 120", 130" c até mes­
mo 115". sem perderem a faculdade 
de germinação.

Geralmente, só 
atmosfera aquecida 
uma meia hora pelo

Todavia, pràticamente a maior 
parte dos micróbios csporolaods iso­
lados das latas de conservas não 
resistem ao aquecimento durante 
meia hora a uma temperatura de 
115 graus no vapor de água-

Relativamenet aos micróbios não 
csporolados, são deslruíods geral­
mente às temperaturas dc 80" a 100".

Citam-se apenas as toxinas dos 
bacilos paratificos que cm certos ca­
sos resistem às tcmpcratuias dc 110”.

Desde os 
frigorificação é usada 
ção dos alimentos.

Porém, duma maneira geral, o frio 
é pouco germicida .

Os micróbios resistem bem a 
xas temperaturas.

Com efeito, embora a resistência 
das bactérias no que respeita ao frio 
seja bastante variável (mesmo para 
cada micróbio existe uma tempera­
tura abaixo da qual a sua acção se 
torna impossível e outra acima da 
qual o mesmo se opera), do que se 
sabe sobre a biologia microbiana 
pode dizer-se que às temperaturas 
mais baixas realizadas 
frigorificas 
facção não

Todavia, 
retardam ou su 
volvimento.

No caso especial da carne a apli­
cação do frio tem em certos casos 
uma acção esterilizadora sobre de­
terminados parasitas.

Assim, como é sabido, nos mús­
culos da carne de porco e ainda nas 
de vaca, em especial a que é criada 
em regiões quentes, existem por ve­
zes embriões de ténias (T. inermis. 
T. solium) que podem ser transmi­
tirias ao homem se essa carne não 
tiver sido hem cozida.

Segundo Rcissmami e Boccalarí, 
sujeitando essas carnes a uma tem­
peratura de —-5 a —7“ durante 
quatro a cinco dias é o suficiente 
para matar os embriões ou cisliccr- 
cos das referidas ténias-
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-Fconomia jz

A 0 em

as possíveis repercussõese no nosso
pelo Dr. Filomeno Lourenço de Sousa Leife

esterlinonão convertibilidade d

-Finanças—*
dólares

País

a troca do esterlino

O empréstimo de 3-750 milhões 
de dólares que a Inglaterra conse­
guiu contrair nos Estados Unidos da 
América do Norc, após laboriosas 
negociações dirigidas pelo afamado 
economista Lord Kcynes, esgotou-si 
muito mais depressa do que o Go­
verno trabalhista contava.

Destinado a liquidar os enormes 
déficits da balança de pagamentos 
inglesa, num prazo não excedente a 
três anos, suposto, a principio, sufi­
ciente para a polilica de severas res­
trições nas importações e de expor­
tações activadas ao máximo, que se 
ia empreender inexoràvelmenle. pro­
duzir a reconstrução financeira do 
Pais, certo c que se achava utilizado 
na sua quase totalidade, quando eram 
decorridos apenas 14 meses.

Para isso, concorreram principal­
mente três faclorcs: as importações 
em larga escala que a crise alimen­
tar e a sub-produção de algumas 
matérias primas basilares impuse­
ram a Grã-Bretanha; a subida geral 
de preços de cerca de 30 que se 
den nos listados Unidos, posterioi 
mente a concessão do empréstimo 
o que .evidentemente, reduziu o po­
der comprador do mutuário; e. 
por último, o funcionamento da 
cláusula 7/ do contrato, que obri­
gava o (íoverno britânico, a partir 
de 15 dc julho de 1947, a converter 
em dólares os créditos em eslrelino 
de outros países, que resultassem 
das suas relações comerciais corren­
tes com a Inglaterra.

Esta importante disposição, aceite

das Nações. teve, 
efeito desviar cotn- 
área do esterlino 

mercados da América. De 
países credores da Ingla 

novos 
(a cláusula

pelos negociadores ingleses sob a 
pressão das necessidades, e que os 
americanos, poi seu lado, considera 
vam indispensável para imprimir 
ao comércio internacional o prin­
cípio sempre desejável das relações 
inulti-laterais 
afinal, como 
pradores da
para os 
facto, os 
terra de novos montantes de ester­
lino (a cláusula não se aplicava 
aos créditos acumulados durante a 
guerra) podiam, assim, adquirir, à 
custa das suas disponibilidades em 
dólares, a moeda que hoje é o 
verdadeiro instrumento geral das 
trocas. Os seus nacionais leriam, 
pois, meios de comprarem os produ­
tos nos mercados mais abastecidos, 
que são. sem dúvida, os dos Estados 
Unidos, ou onde quer que os ofere­
cessem a preços mais vantajosos.

Ao abrigo daquela cláusula, os 
países da \mcrica do Sul fizeram 
pedidos d< conversão, depois dc 15 
de Julho, de Ião grandes quantita­
tivos de esterlino, que o soldo do em­
préstimo, já bastante desfalcado com 
os numerosos levantamentos da Te­
souraria britânica, rcduzia-sc. pou­
cas semanas depois, a uns escassos 
400 milhões dc dólares.

0 perigo desta situação levou o 
Governo da Inglaterra, depois dc 
conversações com a Administração 
americana, a suspender temporaria­
mente, desde 21 de Agosto, as dis­
posições do acordo do empréstimo

que permitiam 
por dólares.

O chanceler do Tesouro inglês, ao 
anunciar essa medida à Nação, de­
clarava que não era possível conti­
nuar a cumprir uma disposição que 
lançava sobre a Inglaterra todo o 
pesado encargo da falta desesperada 
de dólares de tantos outros países, 
«pelo facto de só o esterlino, de 
todas as outras moedas dos belige­
rantes europeus, ser livremente con- 
vertível». E acrescentava, a marcar 
o objectivo da decisão governamen­
tal: «Temos dc manter o esterlino 
como moeda forte e evitar que seja 
uma moeda que qualquer detentor 
transforme, por sua vez. em dólares 
dum dia para o outro».

«0 esterlino poderá, contudo, ser 
ainda trocado livremente por muitas 
outras moedas, e. de facto, as nos­
sas novas disposições estabelecerão 
aplicação muito mais vasta do ester­
lino nas trocas internacionais do 
que sucedia há alguns meses».

0 Ministro Hugh Dalton, ao decla­
rar que a Grã-Bretanha fez tudo o 
que pôde para desenvolver o comér­
cio multi-lateral, mas que, a conti­
nuar a pressão sobre o esterlino, se 
varriam, por muitos anos, as espe­
ranças dc o atingir plenamente, alu­
de. certamente, à tutela que. presen­
temente, os Estados Unidos exercem 
sobre uma Europa sofrendo as con­
sequências dc uma sub-produção ali­
mentar. com as suas indústrias des­
manteladas e sem recursos financei­
ros para as reorganizar.

Não esconde uue a resolução to­
mada causará inevitavelmente per­
turbações do comércio numa vasta 
área, podendo, mesmo, afirma, dar 
origem a certa interrupção de abas­
tecimentos. Mas —• sustenta — «se 
esperássemos, cm lugar dc agirmos, 
essas perturbações e interrupções 
leriam sido ainda piores».

Nestas condições, o melhor cami- 
nro que se lhe depara c o da Ingla- 
terda estabelecer novos acordos com 
outros países, para que lodos, cm 
conjunto, possam enfrentar a nova 
situação.

Com efeito, o Governo trabalhista
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se julga.
decisão

que 
e Icnaci-

E aguardemos com calma os acon­
tecimentos. certos de que a decisão 
da Inglaterra, com acções reflexas 
em tantos países, só lhe será real­
mente porveilosa, se conseguir con­
ciliar os seus interesses fundamen­
tais com as direclrizes tradicionais 
do comércio daqueles que há longos 
anos a servem ou como seus clientes 
ou fornecedores.

o 
c regula a forma 
suas respectivas 

a favor de 
cada um, acima do limite da com­
pensação, que é para Portugal de 
500 mil contos e para a Grã-Breta­

nha de 5 milhões de libras, tem de 
se satisfazer em ouro.

O arl." 8." do acordo estabelece 
<pie «todo o esterlino em 
Banco de Portugal só pode 
servado 
do com 
escudos

—■ excedente esse que atingiu, 
quidação de contas do ano 
segundo os dados da nossa 
lica comercial ,4 milhões e 
milhares de libras. Por outro lado, 
o ouro que nessa liquidação nos 
coube, por a nossa aliada ler impor­
tado de Portugal continental e insu­
lar mais de 500 mil contos de mer­
cadorias. foi apenas o peso corres­
pondente a 113.676 conios-ouro.

Para vencermos os embaraços que 
hão-de surgir quer no desenvolvi­
mento das nossas operações comer­
ciais com o estrangeiro, quer na sua 
liquidação, ditas ordens de medidas 
se deparam ao Governo da Nação:

C o Reino Unido, 
vigora um acordo monetário, cele­
brado em 16 de Abril de 1916. 
que fixa o câmbio oficial entre 
Escudo e a Libra 
de liquidação das 
importações. O saldo

a) \ celebração de acordos co­
merciais com os paises aue têm si­
tuações favoráveis sobre o nosso da 
sua balança de comércio, baseados 
na compensação recíproca das tran- 
saeções. a câmbio fixo, até certo 
limite, e numa aceitação de maiores 
contingentes dos nossos produtos dc 
exportação ;

b) Pedidos ao Banco de Inglater­
ra de conversão do esterlino nou­
tras moedas, que não o dólar, que 
nos faltem para satisfazer aos res- 
pcctivos países os saldos de que for­
mos devedores.

cimentos do tempo da guerra. No 
entanto, só podemos dispor dele 
nas condições, que desconhecemos, 
assentes no acordo de liquidação, 
assinado em Agosto de 1945. Tudo 
indica, porém. —. c isso será objccto 
dum próximo artigo —- que o mon­
tante que está acordado utilizar 
anualmente não ultrapassa o exce­
dente da nossa importação da Ingla­
terra, além de 5 milhões dc libras 

na li­
de 1946, 

Estatís- 
147,09

poder do 
ser con- 

e investido conforme acor- 
o Banco de Inglaterra; os 
em poder do Banco de In­

glaterra só podem ser conservados 
c investidos também conforme acor­
do com o Banco dc Portugal».

De harmonia com o art." 9.", «se 
qualquer dos Governos mudar a sua 
política monetária de maneira a 
afectar as disposições do acordo, os 
dois Governos procederão a revisão 
do acordo, a fim de se lhe fazerem 
as modificações que forem necessá­
rias».

Pela letra do acordo, o nosso Go­
verno encontra-se, pois, em condi­
ções de defender as justas conve­
niências da economia nacional.

Dado <iue a nossa balança comer­
cial com os Estados Unidos se apre­
senta, normalmenle, desfavorável e 
que alguns países —■ nomeadamente 
a Argentina e a Suécia, já antes da 
a.ilude britânica, exigiam pagamen­
tos em dólares, também nós sentire­
mos doravante a falta desta moeda.

Haverá a solução dos pagamentos 
em ouro. Mas. à parle a subida de 
preço que se vai dar neste metal, 
como consequência imediata da não 
convertibilidade ,esse recurso, para 
nós, tem por limite as exigências da 
cobertura legal da circulação fidu­
ciária e das responsabilidades à vis­
ta, aue o Banco de Portugal não 
pode descurar.

Possuímos, é certo, um elevado 
crédito em ouro no Banco dc Ingla­
terra. proveniente dos nossos forne-

comcçou já a desenvolver os seus es­
forços na conquista de mercados do 
Leste da Europa: Vão adiantadas as 
negociações de um tratado de co­
mércio com a Jugoslávia; procura-se 
o realamento das conversações para 
um acordo comercial com a U. R. 
S. S.; e estudam-se as possibilidades 
de comércio com a Hungria.

Há a esperança de que a intensi­
ficação e a multiplicação das tran­
sações com o exterior, conjugadas 
com um aumento da produção agrí­
cola. por que se porfia, e as redu­
ções drásticas nos consumos indivi­
duais. ajudarão a nossa velha aliada 
a vencer a terrível crise, em que se 
debate com tanta coragem 
dade.

Porém, no prosseguimento desta 
política de acordos bi-laterais e dc 
discriminação de importações em 
que já há a apontar as nossas con­
servas dc peixe, ela afasta-se. afinal, 
da solução que se procura para o 
problema do equilíbrio económico 
europeu, baseado numa União Adua­
neira entre as 16 Nações reunidas 
na Conferência de Paris e em que 
os seus representantes têm posto as 
suas melhores esperanças.

As repercussões da suspensão da 
convertibilidade do esterlino tornar- 
-se-ão mais sensíveis, na opinião de 
críticos autorizados, em toda a Amé- 
riac do que nos países europeus.

Na verdade, actualmente, apenas 
dois ou três países da Europa liqui­
dam, na posição dc credores, as suas 
trocas comerciais com a Inglaterra- 
.Além disso, ela mantém com a maio­
ria deles acordos que regulam a 
aplicação dos respeclivos créditos 
— e esses acordos, segundo 
não são afcclados com a 
tomada.

Entre Portugal
um
cru
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conservas

qil€

exposição

não fosse
cm

que vi- 
elevar o

o aproveita- 
excesso vem às 

Conservas <lc 
imlúxiria da Pesca ver- 

com o serio problema da

importadores ita- 
os na- 

se

da indústria da salgaUma
Os delegados da indústria da sal­

ga nos vários centros apresentaram 
ã direcção do I. P. C. P. a seguinte 
exposição:

com a
a normalidade
exelue dc poderem 
drão no acordo ou 
vai negociar-se.

Icnt a liália possibilidade da coloração 
d>> produto com...........Ictnonslratam as im­
portações nos anos anteriores à guerra, 
não « imslnndo rnie naquele pais a indús­
tria -<• desenvolvesse depois de a guerra 
lindar.

Desta forma, lembram a V. Ex.“. os 
abaixo assinados, a conveniência de. no 
ucnrdo ou tratado comercial que vai dis- 
■ ulir-se com a liália procurar fixar-se um 
contingente de duas mil e quinhentas to­
neladas de peixe prensado e três mil c 
quinhentas toneladas de peixe em salmou­
ra. pala um ano. com a cláusula de pror­
rogável. a iilido de experiência.

E. ousam ainda lembrar que, também, 
a título de experiência, seja exarada uma 
cláusula que. respeitado aquele contin­
gente, e quando porventura esgotado, per-

Sabemos que a Dirccçâo do I.
(, P. apoiou, junto das entidades 
superiores, as sugestões expressas 
neste documento.

I) abaix e H-inados. represem antes da 
Indústria das Conservas de Peixe pelo 
>j|. pedem lieença a V. Ex.a e ao orga- 
nimto que uperionncnte dirige, para, 
nas vésperas da- negociações de um acor­
do riu tratado comercial com a liália. fa- 
zen m algumas sugestões proveitosas para 
a Economia Nacional e relacionadas com 
a Indústria das Conservas de Peixe pele 
Sal i- ainda i om a da Pesca.

Não se torna necessário encarecer a 
impmtámia económica da Indústria que 
wm representar a \. Ex.“, composta per 
105 unidade- industriais — do Norte, do 
Centro, ile Setúbal e do Algarve (Sota- 
vento c Barlavento) — que emprega 4 a 
5 milhares de operários e que tem como 
i-araeterística ser uma indústria pura­
mente nacional visto que emprega o peixe, 
a- madeira- > sal que ~ão produtos abso- 
lutaim-nte nacionais.

Poi outro lado está esta indústria em 
intima e absoluta ligação e.,m a Indústria 
da Pesca da qual vivem, também, milhares 
de portugueses.

Na verdade, se 
mento do peixe, que 
lotas, pela Indústria dás 
Peixe cm Sal. a 
-se-ia a braçi
oh . ação do i.i si .ido. tendo que iienlê-lo 

ou imilili.'á-!o em grandes quantidades.
\ crise que a Indústria das Conservas 

do Peixe pelo Sal vem atravessando nos 
últimos três anos c deveras alarmante e 
já se teria feito sentir por forma catas­
trófica -e não (ma o Governo d;i Nação 
ter-lhe dado alento com as compras efec- 
lu.idas para o Vaticano e para a l NRRA. 
re-pei tivamenle de dez e vinte e três mil 
couto.- de conservais,

A despeito, porém, 
ajuda, ainda existem

sets a
sado e em salmoura.

Os último- ano- de relações comerciais 
Itália foram, como é óbvio, de 

o um-, cm bua lógica, os 
ser tomados como pa­
lrai ado comercial

mita a importação das referidas 
em regime de compensação.

Esta última cláusula serviria para ava­
liar da- possibilidades de importação pela 
liália cm anos futuros.

Ao estabelecer-se o máximo a 
mos de nos referir, com vista a 
nível da Indústria, em benefício também 
da Indústria da Pesca, não perdemos a 
noção das negociações seguirem um plano 
que melhor convenha embora com uma 
diminuição dos contingentes que referi­
mos. mas sempre no objectivo de se al­
cançar o máximo, tirando partido das cir­
cunstâncias e da oportunidade.

Permitem-se. ainda, lembrar os signa­
tários a conveniência de ser definido o 
regime de licenças de exportação <• impor­
tação dos contingentes de conservas que 
vierem a ser fixados, tendo por fim um 
regime equitativo de distribuição.

Na verdade, estando livre a celebração 
de transaeções, poderia acontecer que. en- 
Iregando-se todas as licenças de impor­
tação aos importadores italianos, estes pro­
curassem faze! 08 seus negócios com de­
terminados industriais em prejuízo dos 
restantes.

E natural seria que os 
lianos escolhessem, de preferência, 
turais do seu país que em Portugal 
dedicam à Indústria das conservas.

Por isso se lembra a conveniência de 
este Instituto reservar para si as respeeti- 
vas licenças, fixando o contingente pro­
porcional à produção de cada-industrial, 
ou reservar um mínimo de 50 % das li­
cenças para, pela forma acima referida, 
fixar os contingentes aos industriais que 
não tiverem beneficiado das encomendas 
feitas pelos importadores italianos, no 
caso de a estes serem entregues os outros 
50 % das licenças.

De resto esta medida também não pre­
judicará a outra parte contratante, visto 
que por este meio se estabelecerá a con­
corrência e os seus consequentes benefí­
cios.

São estas as sugestões que. por agora, 
os industriais de Conservas de Peixe pelo 
Sal se lembram de trazer perante \ . Ex.a 
e do organismo que supet iormenle dirige, 
certos de que. com elas, contribuirão para 
um melhor resultado de acordo ou tratado 
que vai ser negociado.

Aproveitando o ensejo para dirigirem 
a V. Ex.“ a expressão do muito apreço e 
consideração.

mil operários que a indústria emprega 
que de tal lacto resultará, como também 
deixará de haver o cscoanle do peixe para 
tal indústria em prejuízo da Indústria da 
Pesca, e ainda o prejuízo para os indus­
triais que a esta primitiva indústria na­
cional vêm dando o melhor dos seu- es­
forços.

Por outro lado, também tal facto acar­
retaria a possibilidade da perda dos mer­
cados externos onde a Indústria, anterior- 
mente ao período da guerra, havia firma­
do os -cus créditos e a sua posição de 
abastecedora.

Constitui, ainda, a Indústria uma im­
portante fonte de receita do Estado, com 
o- direitos de exportação que paga, sen­
do importante fonte de importação de di­
visas.

Os factos apontado- e outros que são 
sobejamente conhecidos de V. Ex.“. eluci­
dam b< m da importância da Indústria e 
da sua relevante posição perante a Eco­
nomia Nacional.

E de aproveitar, portanto, qualquer 
oportunidade que se ofereça para se dar 
proleição à Indústria das Conservas de 
Peixe pelo S.tl. sendo as melhores aque­
las que surgem quturdo se negoceiam tra­
tados comerciais com países que, antes 
do perimiu da guerra, eram importadores 
da mercadoria, tais como a liália. Fran- 
ç i. países balcânicos, mediterrâneos e 
orientai-.

\ Itália, agora em causa, figurava em 
período normal anterior à guerra, com 
uma capacidade de importação anual, de 

sete mil toneladas de peixe pren-

daquela valiosa 
no traís cerca de 

quatro mil toneladas, para as quais a co­
locação é dificílima e correm o risco de 
-<• perderem .-e não forem colocadas com 
brevidade, pois podem prejudicar-se e até 
eslragar-se pela arção do tempo.

(I- ttteri rirlo- existentes antes da guerra 
tornaram -se hoje quase impraticáveis. não 
havendo encomendas.

Nesta crise em que a Indústria das 
Conservas de Peixe pilo Sal se debate, 
etiiolha-se a possibilidade de uma parali- 
zação completa, com enormes prejuízos 
par.i a Economia Nacional, pois não será 
apenas o desemprego de quatro a cinco
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nome a
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A íca
anterior)

a

para

cien

1915.
1841

revelava 
notável

os seus 
mesma ta- 

remuneraçao 
menos 

esforço

> fa-
c as

ha-
sujas.

organização

<1110
influi t
o seu

colé-

do trabalho

rário 
como 
ça a

a «lar 
primeiro lugai a

as formas de lentidão ío- 
cle analisadas: desde o 

operário que sobe rapidamente o 
carro enquanto carregado, descendo

(ConHnueção do n.

Frcdcric W. Taylor, nascido nos 
Estados Unidos, viveu de 1856 a 

e Hcnry Fayol. francês, de 
a 1925.

A obra do segundo «Administra- 
lion fndustrielle et Généralo» foi 
publicada somente após a morte de 
Taylor. Os estudos a «pie este úl­
timo procedeu, nos quais se basea­
ram as primeiras leis da organização 
científica, foram, portanto, conhe­
cidos antes de Fayol publicar a sua 
doutrina.

Essa circunstância leva-nos 
neste trabalho o 
Taylor.

A sua profissão foi a de enge­
nheiro. e o ter-se encaminhado para 
as actividade.s industriais deve-se à 
falta dc vista que, por volta dos 18 
anos, o atingiu devido à sua exa­
gerada aplicação aos estudos prepa­
ratórios para a admissão no curso 
dc direito. Terminados esses pre­
paratórios. pediu para ser admitido 
como aprendiz de modelador c me­
cânico numa pequena fábrica de 
bombas, dum amigo da família.

Se procurarmos na sua ascendên­
cia, nela encontraremos muitos dos 
predicados que se revelaram cm 
Frcderic Taylor. Positivista, talvez 
devido à sua formação religiosa 
educado pelos país no respeito -la 
verdade, a sua conduta intelectual 
foi influenciada pela mãe, que lhe 
recomendava: «Para triunfar na 
vida, devemos cultivar o poder de 
raciocínio mais do que a memória: 
as matemáticas, mais do que as 
línguas mortas». Também 
grandemenlc no seu espirito 
professor de matemática, no 
gio de Exeler, que estabelecia tem­
pos médios para os alunos fazerem 
os exercícios, mediante a observa­
ção do tempo gasto por metade da 
classe. Dizia Taylor que esse tinha 
sido o primeiro estudo do tempo 
para trabalho mental que conheceu.

Seu tio, banqueiro cm Bristol, re­
comendara-lhe, antes de Taylor se 
dedicar à actividade profissional, 
que: «se o patrão deseja que come­
ces a trabalhar às 7 horas, apre- 
senta-te às 7 menos 10 e se a síneta 
toca às 6 horas da tarde, continua 
trabalhando até às 6 e 10. Pensa 
nisto e se assim procederes podes 
estar certo do êxito». Trinta anos 
depois ainda Taylor recordava es­
tas recomendações, que ele adoplon 
com larga visão à sua vida de tra­
balho.

Ilápido no raciocínio e pronto na 
acção, de espírito desportivo, na 
<«cola tinha chegado a capita­
near o grupo dc «base bali» —. 
era zeloso nó trabalho e 
nas suas aclividades um 
sentido social.

Ao fim dc quatro anos terminou 
aprendizagem e. portanto, aos 22 

anos Taylor era um perfeito mode- 
lador c um bom mecânico.

Passa então para a Companhia 
Midvale, cm Filadélfia, porém, não 
havendo nenhum lugar vago de ope- 

especializado, foi admitido 
trabalhador comum. Aí come- 
sua carreira como iniciador 

da organização cientifica do trab.i- 
Ui >.

A Companhia dedicava-se ao 
brico dc bielas dc locomotivas < 
suas instalações eram —- como 
bitualmcnte naquele tempo 
deficientes e desordenadas.

Começou por dar serventia na 
casa das máquinas; passou depois 
ao : cí vico dc apontador c daí para 
a oficina dc torneiro; dentro em 
pouco era o chefe dc equipa. De­
pois, foi nomeado contramestre da 
oficina mecânica, em seguida chefe 
mecânico encarregado da manuten­
ção c reparação dc toda a fábrica 
C antes de decorridos seis anos era 
o chefe da sala de desenho. Ao fim 
desse tempo fazia as vezes de en­

genheiro-chefe, título que lhe foi 
confirmado oficialmenlc três anos 
mais tarde.

A sua formação técnica anterior 
tinha lhe permitido esse rápido 
acesso, porém, isso não impediu 
que empregasse o tempo livre cm 
estudar um curso por correspon­
dência. Trabalhava na fábrica das 
6.30 às 5 da tarde; estudava, de­
pois, três horas e não se poupava 
nem aos domingos. Assim obteve o 
diploma de engenheiro mecânico.

Desde os tempos cm que se em­
pregava como apontador, ao seu es­
pírito se puseram os problemas da 
maneira racional de aproveitar a 
mão-de-obra com maior benefício 
para o industrial e para os operá­
rios. Conviveu com estes e manteve 
sempre a atitude de camarada, não 
se adiantando demasiadamente nos 
trabalhos comuns.

As suas considerações acerca da 
lentidão no trabalho podem resu- 
mir-sc no seguinte: —- Todo o ho­
mem é naturalmente lento e deseja 
trabalhar folgadamente. Pelo racio­
cínio. o operário é levado a traba­
lhar com lentidão, porque pensa 
que trabalhando demais reduz o 
número de operários ocupados c 
cria a crise de desemprego que po­
de inclusivamente atingí-Io.

Esta forma de pensar é corrente, 
ainda nos nossos tempos. Taylor, 
evidentemente, considerava-a erró­
nea, mas não podia desprezá-la.

Nas suas observações também se 
refere à tendência do operário para 
retardar o trabalho «piando 
camaradas ocupados na 
refa c com a mesma 
produzem sistematicamente 
«lo que é possível com o 
normal.

Todas 
ram por
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MERCADOS
( Continuação da página 19)

a

Conclusão

necessidades do

o

aná-

Leopold M. Schwarz

conjunto.
unia

ao cuidado habitual que 
bricante Português devota 
produto, não há dúvida que

ser desenvolvido pela
Conserva de Peixe em

—• a per- 
■ a seguin- 
fcilo para

Na nossa opinião. Iodas as pre­
missas ja foram dadas. Com capi­
tal suficiente para modernizar as 
fábricas, aliado à experiência e 

cuidado habitual que o fa- 
ao seu 
um ou­

tro ramo muito progressivo poderá 
Indústria da 

Portugal.

depois lentamcnle. com cie vazio, 
aíé ao que se dirige ou volta do 
trabalho à velocidade de 5 a 6 qui­
lómetros por hora e que na oficina 
se move vagarosamente, a 1 quiló­
metro e meio por hora.

Não deixava, porém, de reconhe­
cer que essa atitude do operário não 
correspondia a uma preguiça gene 
ralizada e reveladora de má quali 
dade de carácter mas sim a uma 
concepção raciocinada—má ou bai 
— dos seus interesses. É que o ope­
rário encontra nessa lentidão a 
única defesa possível contra a ten­
dência lucrativa do patrão. Por esse 
motivo, o operário evita de dar 
conhecer qual o seu rendimento 
máximo a fim de que não lho exi 
jam permanentemente sem uma 
melhoria correspondente do salário.

Taylor iniciou a sua fórmuia de 
pagar «mais» pelo dia de boa pro 
dução quando foi nomeado chefe 
de equipa mas reconheceu que ape­
sar de todos os esforços e exem­
plos. os seus camaradas não altera­
vam o ritmo habitual. Por isso de­
cidiu que em contrapartida a pro­
dução nesse ritmo seria paga, pira 
os novos operários, a meio salário

Reclamações c «sabotages» foram 
a reacção consequente. Taylor. po­
rém. apoiado pelos patrões .a tudo 
fez frente usando sempre de lealda­
de para com os ojierários.

Nas suas tentativas para a eli­
minação dum estado de coisas cuja 
continuação muito teria obstado ao 
progresso industrial, Taylor esteve 
a ponto de fracassar. No entanto, 
seis anos depois da sua entrada na 
Midvale, foi-lhe possível estabelecer 

que para sempre ficou 
o salário dife-

a fórmula a 
ligado o seu nome: 
rencial.

No seu conjunto, o salário dife­
rencial não é unia simples opera­
ção de cálculo. Nele entram a 
lise dos tempos da mão-de-obra. da 
curva de fadiga do operário, das 
ftírr a mentas e demais apelrecha- 
mento para a execução da tarefa, 
e até das condições fisiológicas e 
psíquicas do trabalhador,

A importância dc todos estes pro­
blemas merece que lhes dediquemos

naturais c melhores aliados no Es­
trangeiro são os grupos interessa­
dos e participantes na importação 
da sardinha, ou sejam: os agentes, 
os importadores, os distribuidores 
e os retalhistas. Houve uma época 
cm que esses grupos eram reconhe­
cidos pela Indústria Portuguesa 
como amigos unidos pelos mesmos 
interesses. Durante a guerra, se bem 
que a exportação aumentasse, essa 
valiosa camaradagem resfriou um 
pouco. Achamos que a melhor ma­
neira dc continuarmos aonde pará­
mos, seria tentar uma mais íntima 
cooperação entre esses grupos, para 
o que muito contribuiria a remessa 
dc qualidades realmente irrepreen­
síveis, e um esforço especial para 
estudar os desejos c 
mercado.

Os Estados Unidos da América 
do Norte são hoje em dia o único 
País onde o principio de economia 
livre ainda é mantido. Sc bem que 
durante a guerra essa economia ti­
vesse sido um tanto abalada, foi 
novamente restaurada. Os proble­
mas do importador são difíceis e 
complicados c é lógico que ele di­
rija mais a sua atenção para o ar­
tigo do qual recebe maior coopera­
ção do fabricante. A Indústria Por­
tuguesa deve ficar convencida dc 
que uma melhor coo|>eração, não 
somente será altamente apreciada 
pelos importadores, como também 
resultará num maior desenvolvi­
mento de todos os negócios.

uma cuidadosa atenção; isso nos 
leva a reservar para outras oportu­
nidades o seu estudo. No próximo, 
trataremos de salário diferencial c 
da análise do trabalho.

J. R. <la Graça Mira

Depois de termos tomado todo o 
cuidado em analisar c explicar a 
situação actual das Sardinha- Por­
tuguesas — que não apresenta um 
ambiente muito favorável 
gunta natural que surge é 
te: —■ o que pode ser I 
melhorar essa situação?

Não há dúvida que o mercado já 
passou pelo seu ponto culminante 
de depressão e actualmente já é vi­
sível um ligeiro movimento de me­
lhoria. Com mais seis meses. < 
«stock» de «sem pele e sem espi­
nha» será reduzido, senão comple- 
lamente absorvido ]*elo processo 
natural do consumo. Somente de­
pois será o momento para conti­
nuar o que tínhamos deixado dc la­
do antes da guerra.

Para a Indústria Portuguesa, os
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Valor cm EscudosPercentagem %Peso em quilos

consumo»
Total 100,00100,00 5.347.963

PÉSO VALOR
l.olas Destino TotalEscudosPcrcont. °/o Tolal

Leixões
7.153.3695002.065.490

Porto

Figueira da Foz. .

Peniche. 3-742.507$40
Lisboa .

I.069-274500261.545

Setúbal

Lagos
178.90450065-215

Portimão. -
750-025

Olhão. . .
1.019.869500277.110

33.230
5.347.965

Viana do Castelo .
Póvoa do Varzim .

1,44 
98,56 

8,04 
91,96 
32,57 
f>7,43

18,12 
0 07 

81,RI

443.730
91.350
90.906

89.160
160.740

3.856 067500
8.890500

14.669.675540
18.534.614540

1.077.764500
167.683500
282.079550

325.190500
533-679S0O

18 776500
12-070500

969.064
3.500

4-375 399

5,57
94,43

1,59
98,61

Sesimbra . .
Sinea. . . .

20,80
0,05

79.15

0,70
99.30

9,87
90.13
34,25
65,75

36,27
63.73
57,55
42,45
69,48

1,26
29,26
74,75
25,25

6.052
4.927

42,83 
57,17 
72,38 
27,62 
73,36

0,80 
25,84 
82,75 
17,25

5,22
94,78

1,42
98,58

18 776500 
12.070500 

373.194500 
6.780.175$00 

4.605$00 
320.585SOO 
533.679500 
26.155$00 

3 716.352S40 
105.519S00 

__ 963-755500 
369-164500 

__708.600500 
”167.683500

282 079550 
76.630500 

102.274$00 
1.974-150500 

753.437550 
814.230500 

8.890500 
286.749S00 
112.420500 
23.442500 135.862500

18.534.614540

6 052
■I .927

115.108
1.950.382

1.240
87 .920 
160.740
14.490

993.990
21.036

_ 240.509 
144-515 
299-215
91.350
90.909
23.655

_ 41.560
431 660 
318-365 
192.520

3-500
8L090 
24.840 
8.390

JULHO de 1947
Percentagem °/0|

- - . *

Consumo . . 
Consumo . . 

[ Môlhos. . . 
I Consumo . . 
í Môlhos. . . 
| Consumo . .

Consumo . . 
í Môlhos. . . 
| Consumo . . 
| Môlhos. . . 
I Consumo . .

Môlhos. . . 
Consumo .
Consumo . . 
Consumo . . 
Môlhos. . . 
Consumo . . 
Môlhos. . . 
Consumo . . 
Môlhos. . . 
Salmouras . 
Consumo . . 
Môlhos. . . 
Consumo . .

2.727-587550

Péso cm quilos^ Percent. ®fo I

Para conservas em môlhos .
» » » salmoura

V. R. S.’° António. {

1.008.480
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Cabo de aço
Guinchos e monla cargas
Motores Diesels
Arame queimado
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á ITuJe d o! *c cl è Ia lomale

1'UNIVERSEILE 
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de Peixe:
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309

Exportadores de Conservastodosde
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A UNIVERSAL
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hardter

Rua
L i

105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A.

Fabricantes de toda a variedade de Con­
servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 
Legumes, Mariscos, etc. ♦ Exportadores de 
Azeite. , Proprietários das conherdas 
marcas de Sardinhas e Atum 
LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

Santos & Ferreira, Ld
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sboa — Port
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FIRMA EXPORTADORA

R. D. João I, 271 a 
linho de Albuquerque, 274 a

Apartado,
Endereço lelegráliCo Universal 

telefone, 98-M

MATOSINHOS —Portugal
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SUCURSAIS: OLHÂO, PORTIMÃO,SETÚBAL (Portugal)
____ ___________AY AM O NTE Iespanha)______________

ARMAZÉNS EM: |
MATOSINHOS-SETÚBAL f
PORTIMÃO-OLHÃO Ê

iiiiiitiiiiiiiittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiniiiittiiiiiiiiiiiiiiiiÉ

^^rlAÊclecúiwnloir «VoiloçV.áftcou'

S Cf
CASA PUNDADA EM 1 e «5 o J

Farte íe Elessa & C ‘ [.'■
FÁBRICA DE CONSERVAS

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

Teief. 2767 7—Teleg- ACUDA

Distribuidores de Meterias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglésa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

TELEF 355 
TELEG RECORO 
APARTADO 35

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 
MATOSINHOS

Importadores e 
para

MA KC AS:

Forbes Record — Ramos
Radar — Romeu e Julieta - Una

■/ze
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21IllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU

INCARTHUR SCHUMAN
1OO

Rua Brito e Cunha N.° 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

=
=

=

=

=

=

=
=TODAS AS PREPARAÇÕES=

=

Vila do Conde
=

=
A

1

1
Com Fábricas em :

Matosinhos

venida Meneres. 700 

MATOSINHOS

= 
= 
=

=

Sardinhas

da Cruz & C.-; l.Ja
Hudson Street 

U. S. A.
Agentes de Fabricantes

Lopes

prensadas

•
Marcas :

PINHAIS-MASCATO-RIOS-SEMPER IDEM-
MARINI-IE1RO - SAILOR - EDUSA- CIBELES 

YO e CISNE

ifiiiiimiiiiiiimiiiiimiimimiiiimiiiiiimimiiiimiiiiiiiiitiiitâ

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
ARTSCHUMAN

Pinhais & C.a L.da

EFÇiO í ' ML

F V
- M

hwaiu n »a k w i ■ —i ■_ J ’ ’

LDPE5 DR CRUZ E EÍT* 
PELO QUHUDHDE

í<

Conservas de Atum. Sardinhas. Cavala. Chí- 

charro. Anchova — Paslas de Peixe — Miriscos

33 anos de experiencia 
no comércio de importação 
de conservas de peixe

Teleg. «Conservas» 
Telefone 42-M

~IIiIIIII1IIIIIIII11111111UIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11 Iiiiiiiiiiiiiiiiiiit iiiiiiiíT

Jlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllll^

I

0LER0IMPDE5EI
EOMD ns E0H5ÊHUB

e em snlmoira

= PEDEM-SE « EE F=> R £ S E PM TA Ç Õ EE S —

= O E FABRICANTES =

"llillHIlllllI!111JIIIl1II1111IIItlIlllllII!IllllllIIlllllIIIIIIillllllllII11“

r*Wmmiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiinimiiiiiiiiiiit:

= Púbricas de Conservas o Salazones
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a

^HTfcErc4
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

9

H & T. Walker Lfd

EDE ÍE LHE 
TIRAR O CHAPÉU

37, 

LONDON,

arnel e Merenda

EASTCHEAP
E. C. 3

i

I

I
I 
=

Marcas

GACPAU CAHMO&IIMAO 
t BONJAtWM, 324. I." 
poctq - TÍLtfÔÔÔ

POQ GttOHO:
QAMIUEZ&C L

C AUGUÍTâ. 27. 2‘ 
LISBOA -Ttltf. Z 5320

=

niimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniií?

B r i f o Capei

Telegramas: "PRADO

Rua de Brito Capelo, 1165

Telefone, 327-M Telegramas: "PRADO Apartado 27

MATOZINHOS

TÊLfPHONfS 
MANSION HOUSE 2205-6*7

TELEGPAMfi 
AFFASLE, LONDON

IMPORTAÇÃO :

Conservas de sardinhas e outros peixes

Conservas de frutos e legumes

Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

EXPORTAÇÃO :

Matérias primas e máquinas para fábricas

Todas as espécies de produtos Britânicos 

ãiiiiiijfillliiiiiililíliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiillliillillllllllltllllllllllillllilltllllllllllliiii  i iilllilliiliillllllillllllilllllllllllllUliliiiD

£!lllllllllllllllliIlilltlllllllllliiiiii!iiiitliiiiilliiiiliiiiiiiiilllliiiiiiiIliiiiiilllillliiiiliiliiillllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiliiiillllllllllliiiiiilU:

=£iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiíii

2«riiiii ii< iiiiiiiin ii ui iiiiiiii niiiii iiiiiii iíii ■ i u i ■ iniiiiiu ii 111 mi£

I BF U 7 6E MD AN D A

LUIIIlllIlllllllllllllllllllllllIlllltlIlllllIllllllllltllllllllllllIllllliiir

Conservas Prado, L.
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Conservas Portuguesas

= FRAZAR & COMPANY
50 CHURCH STREET, NEWYORK, 7 N. Y.

IMPORTADO RES-EXPORTADORES-DISTRIBUIDORES

★

fézoductoi -Ç)[imentí.cio5m

ai

RUA BERNARDINO CCSTA,41«LISBOA> PORTUGAL

[............. .
E 3

S pAT. Orp 
BRA N O

77a. zdinka--(-)n clova.5--Ç)tum-

£xpolta.ção : -Çhjentei <7x.pozta7c 
Tlmpezlal fóieiel 77nqine 
fé. <7</etet (Tompany - 
Tíxpoztacfozei <

" DE COlVF/AJVÇfA

£1111111111111IIIIIII llll IIII lilllllllllll II 111111111111111111111111111111111111131111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II111111111111111111^

Direcçao telegráfico 
<FRaZAR> New York

Codlgos

A. B. C. <5th. Imp) Acme,
Beniley"*

Wejlern Union

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

SARDINHAS
ANCHOVAS

ANTIPASTO
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. 
MARTEL FOOD CORP. NEW YORK 

U. S. A.

'otei ^x.cluilvo5 pita féoztuga.1. e (^olónia.5:
<s?o. - ^tílazicantei Àtotozei T^ieíeí e a. <^a.iolina.
7a.ljtLca.ntei <7e féedteí paza. fóeica <7e to</oi oi tlpoi e

<7e 7-^to<7utoi -(-)ílnaentí.CLOi-Aiá^u.lnai-^Tezzageni-/f{atetial TTléctZLCo 
e <7e £nqenltazi.a- Mezcadtoziai tfezaii

= =
"mi niiillli iiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiililllllllilllllllllllillllillllllllllllllllliilllllltllií?
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— >£

CONSERVAS DE PEIXE

Télé
LAT

BOTELHOS & C
MATOSINHOS

Telegrafo 
LUSITANtA

Telefone
272

J
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricante — Exportateurs

ÍAIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltIL

I EM PREZA EXPORTADORA I 
| L U SIT A N IA, L .DA

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

Packers only of = 

anchovies in = 

olive oil and an- = 

chovy paste = 

um ui ii ui ii ii 111 iiiniiiii i ii c

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

gramme '•SEVERO-' Portimão 

phone 22-23

I
i
I
I
I
lllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllillltlllllllllllilllllllllic

□ lllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllltllllllllllllllllllllllllllliu

I Severo Ramos, LU. I

Correspondendo 
APARTADO, 100

Ú B

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

M »* r o t* « t

OOEOIX!-TIVOL_1
PACIFIC-SEABELLE

“Botelho” 
brand 

the 
finestquality

= SE
^iiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii^

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuhuiiii itiiiiiiuiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin  

A 
S
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PALAaOM0A/£N7£,

Al

= Espanha

CONSERVAS DE PEIXE
ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: ORMAI

HUDSON STREET-NEW-YORK CITYIOO
'<111111111III11||| lllllllllllllllll 11111 tlIIII1111II11lltllllllllllllllilllllllllIIIIIIIIIltlIlllllllllllllllllllllCIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllHlf

2ti imiii ii i ii i itiniii iiittiiiii mui iiiiiiniiii iiiimiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

= •

H. ORMAI
AGENTE DE FABRICANTES

|
. I

■ '

f í KtffOtt 157
JLIUDAIA TflíGMMAS SANTOHIO— 

yAPAfíTAD0 62
Eabri ca em Set li bal**’Fabricas em

z-t q JWW/4ZJ POfiruCA

MARQUE OE0O5CC 

 ?oaiia®3® ©í ©ibõ 
=\ MARCA RtCISTRADt

Jfa/icaj Jfeatsfaâaí: 
PALAaoMOfí/£N7£, III ALBATfíOS. 
Ar/ro/f/oAio/fso.fí/Jos^ La Coua/da,^

L/ON O’AfíG£NT ■ sJSHãWfl

Z5ARD)Nfl5ENACEIT£PURODEOLIVAN\ \

\ £S 

 

  —-04^
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=

=

ií.

I‘ urneccmos também :

=

=

=

ALIANÇA EXPORTADORA,
APmâDO 263-LISBOATelegramas ALJANE

» i

MARCft REGISTADA

IMPORTADORESEXPORTADORES
D E D E

M A T É R I A S P R I M A SCONSERVAS DE PEIXE,
CONSERVAS DE TOMATE, E

PARA A
CONSERVAS,D EFRUTOS

ETC.ETC.

E OUTROS FRUTOS,
S Ê C O S ,

AlcatrSo, Cairos, Fios de AI- 
godao, Cabos de Aço. Fibras de
Manila, Cato, etc., etc. 

INDUSTRIAIS E 
EXPORTADORES

dá in­
úteis.

I

Fabricantes de:

Fôlha de Flandres, Arames 
v Arco de Ferro.

e m .
Setúbal Factories Agcncy, Ltd.
José de AragAo Barros
Pedro Bento de Azevedo, Suc-, Ltd

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

Representantes da :

UNITED STATES STEELEXPORTCOMPANY

P. DA UBERDADE, 114
PORTO

I 
=

I
I

I

=I

E

I 
i

II 
=I
I

M A Q U I N I S M O S 
INDÚSTRIA

Agentes
S E T Cl B A L. 
O 1— M A O 
BO B TIMÃO

DA

Anunciar na Revista 
«Conservas de Peixe» 
é levar o nome da 
vorsa firma ao conhe­
cimento dos comprado­
res nos principais mer­
cados estrangeiros e 
auxiliar, ao mesmo tem­
po, a existência da 
única Revista que trata 
dos vossos problemas 
técnicos e vos 
formações

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiniu

Consultem sempre

SANTOS MENDONÇA, L.”

“ALIANE

Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiç 

=

TiiiiiiEiiiiiiiiiiiiiiiitiiitniiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiitiiiiiiiutiiiF

|

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

"tiiti ■■■ iii irii iii iii imiiiiiiiiiit ii iiiiiiiiti iiiii iii iiii iii iii iiiiiiiiiíii ii t iiiiiii iiiiim iiiii iiiiimim iiiiiiii inn ui uni iiiiiiiin uni iiiiiiiiniií?

U.UIIIIII1IIII iiiiiiiiiiiiiiiin iiiitiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiitii iiiiniiii^

=



26.775 26.776 e 26.777 da 10 de Julho de 1936

=
ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONOMICA

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
d F= C.

=

ORGANISMOS CORPORATIVOS

GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS
=DO CENTRODO NORTE

=

DE SETÚBAL

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

= 
=

i 
=

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

=

José António Ferreira Barbosa 
António V. Forbes de Bessa 

Narciso José Barroso

Sub-delegado do Governo no Norte- 
Dr. Raul Sieuve de Seguier Pereira

Sub-delegâdo do Governo no Sul: 
D r. Fernando de Mendonça

José Amandio Guerreiro Correia
João de Brito Folque
José Correta Pontes

Direclor: C-Ie Daniel Duarte Silva
Direclor adjunto Eng.c António Pinheiro de Magalhães Júnior 

Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreira

José
João
António da

P e r i e n e s
D a v i d

1

- 1 
TillllllllHIIII IlilllllllllllKIIIIUIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllllllllllllllllllllllllllliillllllllllIlUlllllllllllllllllllllllllllinti-

Mendes Furtado
Francisco leote

Silva Freitas

Criada pelos decretos-leis N.°*

Alfredo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazarelh Fernandes

Josino da Costa 
Fauslino Tavares Figueira 
João Veiga Henriques

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiniiiiiiiiiilKiriiiiitiHiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiis

Dr. Francisco
Diniz topes
José Narciso Ferreira de Freitas



SOCIEDADE ASTÓRIA, LDA.


